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THE BATTLE OF THE ELEPHANTS 
Based on former writers, Latin, Greek and others, the 

author tries to illustrate the reports of the battie of the 
elephants in Bet-Zacaria, fitting them into the general 
situations of the ancient history and of the first half of the 
second century B.C. The assembled data demonstrate that 
mainly thè first report mirrors real historie situations based 
on the reality of the events. 

Entre as mu i tas ba ta lhas q u e J u d a s M a c a b e u s e seus i rmãos 
t ravaram pela l i be r tação re l ig iosa e nac iona l c o n t r a os sír ios, a de 
Be t -Zacar ia é uma das mais memoráve i s . Ela vem descr i ta c o m 
a b u n d â n c i a de p o r m e n o r e s em 1 Mac 6,28-47 e mais r e s u m i d a m e n t e 
em 2 Mac 13,1-2. 9-17. Não que ro nes te t raba lho fazer uma anál ise 
exegé t i ca comp le ta des tes re la tos, mas p r e t e n d o reuni r um b o m 
n ú m e r o de i n f o rmações de esc r i to res an t igos g r e g o s e la t inos, para 
i lust rar os do is re la tos e e n q u a d r á - l o s na s i t uação gera l da h is tór ia 
an t iga e da pr ime i ra m e t a d e do séc. 2^ a.C. Ass im apa rece rá q u e 
s o b r e t u d o o re lato mais amp lo de 1 Mac 6 ref le te s i tuações 
c o n c r e t a s h is tór icas , baseadas na rea l idade. 

Plano do trabalho 
A m o d o de i n t r o d u ç ã o ao t ema vamos falar do e m p r e g o de 

e le fantes nas guer ras da a n t i g ü i d a d e e nas ba ta lhas m e n c i o n a d a s 
nos l ivros dos M a c a b e u s . Ass im a m b i e n t a d o s nestes cenár ios 
passa remos a anal isar a ba ta lha dos e le fantes em Bet -Zacar ia , 
p r o c u r a n d o i lustrá- la no seu c o n j u n t o e nos p o r m e n o r e s à luz das 
i n fo rmações dos au to res an t igos , s o b r e t u d o g r e g o s e la t inos. 
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O EMPREGO DOS ELEFANTES NAS GUERRAS ANTIGAS (1) 
A pr ime i ra no t íc ia h i s tó r i ca s o b r e o uso de e le fantes na 

gue r ra temo- la na ba ta lha dec is iva d e A l e x a n d r e M a g n o con t ra Dar io 
III C o d o m a n o (336-331 a . C ) , t r avada a 1^ de o u t u b r o de 331 a . C , na 
p laníc ie de G a u g a m e l a , j u n t o ao c u r s o supe r i o r do r io T igre; lá as 
t r opas aux i l ia res da índia c o l o c a r a m em c a m p o 15 e le fan tes c o n t r a a 
f a l ange do rei m a c e d ô n i o (Ar r iano , E x p e d . Alx. 3,8). Mas os ind ianos 
os d e v e m ter d o m e s t i c a d o e e m p r e g a d o nas gue r ras vár ios sécu los 
an tes des ta ba ta lha , e os h i s to r i ado res an t i gos nos f o r n e c e m a lguns 
n ú m e r o s imp ress i onan tes ; o rei d o s ca l i ngos no Ganges d i s p u n h a 
de 700 e le fan tes , o rei dos anda ras t i n h a mais de 1000 e o rei dos 
p rás ios mais de 9000 , se d e r m o s c réd i t o a Plínio o Ve lho (Nat. Hist. 
VI 66.67.68) . 

Depo is da ba ta lha de G a u g a m e l a - A r b e l a os e le fantes são 
m e n c i o n a d o s mu i tas vezes c o m o f o r ç a s e m p r e temíve l e por vezes 
d e t e r m i n a n t e nas ba ta lhas do Or ien te P róx imo até os t e m p o s do 
i m p e r a d o r Ju l iano A p ó s t a t a (363 d . C ) . Eles f o r a m e m p r e g a d o s mais 
i n t ensamen te nos ú l t imos d e c ê n i o s d o séc . 4e até o séc. 2? a . C , 
s o b r e t u d o nas lu tas q u a s e i n i n te r rup tas en t re os s u c e s s o r e s ( "d i á -
d o c o s " ) de A l e x a n d r e M a g n o e s e u s e p í g o n o s . J . G. Droysen os 
nome ia mais de sessen ta vezes nos t rês v o l u m e s da sua o b r a 
c láss ica . Histór ia do He len i smo (desde A l e x a n d r e M a g n o até o ano 
221 a . C ) . 

Q u a n d o A l e x a n d r e vo l t ou da índia, no ano 326, t raz ia 
c o n s i g o uns 200 e le fan tes q u e ele t i nha c a p t u r a d o nas bata lhas, a 
c o m e ç a r c o m a de G a u g a m e l a , o u r e c e b i d o de p resen te ; mas ele 

1) Bibliografia geral: P. Armandi, Histoire militaire des éléphants depuis le t emps le plus reculé 
jusqu'à l' introduction des armes à feu. Paris 1843. 
M. S. Reínach, em Daremberg-Saglío, Dict ionnaire des Antíquités grecques et romaines II 536ss. 
S. Bochart, Hierozoicon sive de animal ibus Sanctae Scripturae 1, 1" II, c.27 (Londres 1663; 
Frankfurt 1675; reeditado por Rosenmüller, Leipzig 1793-96), Não tive a c e s s o a estas obras 
clássicas e de c i tação obrigatória. O m e s m o vale de não poucas obras gregas e latinas ant igas 
que pude controlar a p e n a s pelas traduções da bibl ioteca Langensche idt ou pelas referências 
dadas pe los grandes dicionários g r e g o s e lat inos ou pe los autores que serão a legados no decurso 
des te trabalho. 
J. G. Droysen, Geschichte des Hel lenismus. 1. Teil: Gesch ichte Alexanders des Grossen, Basel 
1952; 2. Teil: Geschichte der Diadochen, Basel 1952; 3. Teil: Geschichte der Epigonen, Basel 1953. 
É a re impressão da 2" ed i ção de 1877/78; dá o t ex to integral desta edição, mas só reproduz notas 
se letas , de m o d o que mui tas v e z e s não f icamos c o n h e c e n d o as fontes ant igas . 
M. W e l l m a n n , v e r b e t e E l e f a n t , P a u l y - W i s s o w a , Realencyclopâdie der k l a s s i s c h e n 
Al ter tumswissenschaf t 5,1905,2248-57 Nb. Esta enciclopédia será citada pela sigla P-W. 
I. Opelt, verbete Elefant, Real lex ikon für Ant ike und Christentum 4, 1959, 1001-1026. 1008-11 
(sigla RAC). 
H. Gaidoz, Les éléphants à Ia guerre, Revue des D e u x Mondes 4,1874, 481-513. 
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mesmo n u n c a os e m p r e g o u nas ba ta lhas (2). Tan to mais os 
emprega ram os seus genera is depo i s da mor te p rema tu ra do re i . 
Perd icas e An t ípa t ro t i n h a m 140 e le fan tes ; Êumenes , em 317, 
c h e g o u a dar a s o m a cons ide ráve l de 200 ta len tos a E u d a m o (ou 
Eudemo) , para q u e este sá t rapa f i casse do lado de le c o m os seus 
120 o u 125 e le fantes na ba ta lha i m p o r t a n t e de Pare tacena (3). Na 
Capadóc ia Se leuco I N ica tor (312-280) , f u n d a d o r de An t i oqu ia no 
Oron tes , pod ia o p o r a A n t í g o n o , pe lo f im do a n o 302, o e levado 
n ú m e r o de 480 e le fan tes aos 75 do seu adversá r io , e este n ú m e r o 
mui to super io r de e le fan tes pa rece ter d a d o a v i tór ia a Se leuco na 
bata lha dec is iva de Ipsos pe lo ve rão de 301 (4). 

P to lemeu II F i ladel fo (285-247) t i nha 300 e le fan tes (5). Mas os 
500 e le fantes que 3 Mac 5,2 at r ibu i a P to lemeu IV F i lopator (221-205) 
e c o m os qua is ele que r fazer p iso tear os j u d e u s reun idos no 
h i p ó d r o m o de A lexandr ia , p a r e c e m ser um e x a g e r o des te re la to 
legendár io . 

Na ass im c h a m a d a "Batalha dos Elefantes" o rei An t íoco I 
Soter (280-261) c o m 16 des tes an ima is ades t rados para a g u e r r a 
espan tou de tal m o d o os cava los dos ga ia tas q u e resu l tou uma 
c o n f u s ã o indescr i t íve l , sa indo os ga ia tas c o m p l e t a m e n t e de r ro tados . 
Isto fo i pe lo ano 275. An t í oco m a n d o u rep resen ta r a imagem d u m 
ele fante no m o n u m e n t o de v i tór ia e em m o e d a s q u e fez c u n h a r (6). 

Na batalha de Rafia, ao Sul de Gaza, t r avada a 22 de j u n h o de 
217 a . C , P to lemeu IV t i nha apenas 73 e le fan tes l íb ios, ao passo q u e 
seu adversár io An t í oco III p u n h a em c a m p o 102 da índia; não 
obs tan te este n ú m e r o e qua l i dades supe r i o res , o rei sír io so f reu uma 
de r ro ta f rago rosa , e is to apesar d e os e le fan tes l íb ios de P to lemeu 
se te rem espan tado d ian te dos i nd ianos de A n t í o c o e dos 73 deles 
16 te rem s ido m o r t o s e a maior par te dos ou t ros te rem s ido 
c a p t u r a d o s (7). Dan 11,11-12 a lude a esta ba ta lha e de r ro ta d o rei 
sír io. 

2) Arriano, Anab Alex 6,2,2; J. G. Droysen, Gesch ichte des Hel lenismus. 1. Teil, Basel 1952, 361; 
Opelt, RAC 4,1959,1008/09, e P-W 5,2248-57. 

3) Opelt, RAC 4,1009; Droysen, op. cit. 2. Teil; Gesch ichte der Diadochen, Basel 1952, 165 e 166 (cf. 
Diod. 19.14.24.27). 

4) Droysen, op. cit. 2. Teil. D iadochen , 350-354; 
5) Droysen, op. cit. 3. Teil: Epigonen, Basel 1953,35; Opelt, RAC 4.1009. 
6) Droysen, op. cit. 3. Teil: Epigonen, 166-167, c i tando l i teralmente Luciano, Xêuxis ou Antíoco. Os 

se lêucidas desde Se leuco I até Alexandre Zabina representaram o e lefante nas suas moedas . A 
representação dum elefante numa moeda de Antíoco III se pode ver em Dictionnaire de Ia Bible 
(sigla: DB) 1,689, e Baldi-Lemaire, Atlante Storico delia Bibbia, Marietti 1955.180. 

7) F.-M. Abel, Histoire de Ia Palestine. T o m e I (Êtudes Bibliques), Paris 1952, 79-81, c i tando c o m o 
fonte antiga ampla Políbio V, 79-86, e uma esteia tril ingue de Pitom, encontrada em 1923. Um 
elefante que tritura um gaiata, pode-se ver em DB I 999 (provém da necrópole de Myrina, Ásia 
Menor). Opelt, RAC 4,1009 cita para Pirro e batalha contra os romanos: T. Lívio 13.7; Oros. hist. 
4,1,6; Plínio, Nat Hist 8,15; Pausânias 1,12,3; Veget . Epit. mil. 3,24; Solin. 25,15. 
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P o u c o s a n o s an tes dos ga ia tas os romanos t i nham en f ren tado 
os e le fan tes a p r ime i ra vez e c o m e s p a n t o q u a s e igual na gue r ra do 
rei P i r ro , em Herac lé ia , na Lucán ia ; isto fo i em 280 a.C. Por isso os 
r o m a n o s c h a m a r a m estes an ima is " b o v e s L u c a s " o u " b o s L u c a " . O 
fa tor su rp resa e e s p a n t o t a m b é m aqu i dec id i u a ba ta lha a favor do 
rei (8). 

As leg iões r o m a n a s a inda se d e f r o n t a r a m c o m 80 ou mais 
e le fan tes na ba ta lha e v i tó r ia dec is i vas de Zama c o n t r a Aníba l (202 
a.C.) e na de Magnésia, Ás ia Menor , c o n t r a A n t í o c o III da Síria (190 
a . C ) , o m e s m o q u e t i nha s ido v e n c i d o em Raf ia 27 a n o s antes; nesta 
ba ta lha os r o m a n o s t i n h a m apenas 16 e le fan tes c o n t r a os 54 do rei 
sír io (T. Lívio 37,39,12-13) . Destes os r o m a n o s c a p t u r a r a m 15 j un to 
c o m os c o r n a c a s (T. Lívio 3 7 , 4 4 , 1 : q u i n d e c i m c u m rec to r i bus 
e lephan t i ) e os e n t r e g a r a m ao seu a l iado o rei Ê u m e n e s j u n t o c o m 
os o u t r o s receb idos d e p o i s da c o n c l u s ã o da paz (38,39,5) ; cf. Dan 
11,18-19 e 1 Mac 1,11. 

E q u e os p róp r i os r o m a n o s c o n s i d e r a s s e m estes an imais 
a d e s t r a d o s para a g u e r r a c o m o f o r ç a temíve l segue -se do fa to de 
eles, nos t r a tados de paz de Z a m a e Magnés ia (ou me lho r Apamé ia , 
188 a . C ) , es t i pu la rem, en t re ou t r as c o n d i ç õ e s , p. ex. o p a g a m e n t o 
de e levada s o m a de ta len tos , t a m b é m a en t rega des tes an ima is e a 
pro ib i ção de ades t ra rem o u t r o s (9). 

A i nda em abr i l de 46 a.C. Jú l io César c a p t u r o u em Tapso , no 
Nor te da Á f r i ca , 64 e le fan tes (10) aos r e p u b l i c a n o s / p o m p e a n o s 
v e n c i d o s . Estes e le fan tes t i nham s ido f o r n e c i d o s pe lo rei Juba I da 
Numíd ia , a l iado d o s p o m p e a n o s . A par t i r de en tão os r o m a n o s já não 
e m p r e g a r a m e le fan tes nas gue r ras , pe la razão óbv ia que estes 
an ima is , q u a n d o e s p a n t a d o s o u fe r idos , c o m o t i nha s ido o caso 
j u s t a m e n t e em T a p s o e já an tes em B e n e v e n t o (275 a . C ) , Pa le rmo 
(250), Z a m a e Magnés ia (T. Lívio 37,43,9) , e ram capazes de causar a 
ma ior c o n f u s ã o nas p róp r ias f i le i ras. 

T a m b é m os cartagineses e m p r e g a r a m estes an imais nas 
gue r ras . Nas casama tas de Ca r tago hav ia es t rebar ias para 300 
e le fan tes . Asd rúba i em 250 a.C. pôs em c a m p o 130 em P a n o r m u s 
(Pa le rmo) , de m o d o q u e no t r i un fo Cecí l io Mete lo pod ia ap resen ta r 

8) Plutarco, Pirro 16,17; Just ino 18,1; Plínio, Nat Hist 8,16 ou 8,15; Droysen. op. cit. 3. Teil; 
Epigonen, 93. 

9) Zama: Políbio 15,9.11.16.18 (paz); T. Lívio 30,33,4 30,35,6 30,37,3 (paz). Magnésia: T. Lívio 
37,37-45 .38,38,8 38,39,8; Políbio 22,26 (paz cf. 31,12,11); Apiano, Syriaca 31ss. 

10) 64 e le fantes capturados é o número dado segundo Bell. Afr. 86 por Opelt, RAC 4,1959,1010; 
Wel lmann no verbete Elefant, P-W 5,1905, 2255, dá 86; Orósio diz que foram 60 (Historiarum 
Libri: 6,16 = PL 31, 1038 e CSEL 5,1882, p. 403); o m e s m o número é dado pelos PP. Catrou e 
Rouillé, Histoire Romaine . T o m e 17e, Paris 1732,170 (cf. p. 162: na linha de batalha há 30 -V 30 
e le fantes em uma e outra ala). 
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120 de les, e An íba l par t iu de Ca r tagena , na p r imave ra de 218, c o m 
37 e le fan tes para a sua f a m o s a m a r c h a pe los A lpes , sem falar dos 80 
de Z a m a , j á m e n c i o n a d o s . 

Pe lo expos to bem se vê q u e naque les sécu los estes an ima is 
eqü iva le r iam aos n o s s o s t a n q u e s de gue r ra . 

Por isso t a m b é m não é de adm i ra r q u e c o m tan to ap reço por 
estes an ima is eles en t rassem nas lendas . D i o d o r o Sícu lo c o n t a q u e a 
f a m o s a e bas tan te l egendá r i a ra inha Semíramis da Assír ia, pa ra 
en f ren ta r os i n ú m e r o s e le fantes mu i to bem apa re l hados do rei 
Es tab róba tes da índ ia , m a n d o u c o s t u r a r os c o u r o s de 300.000 bois 
p re tos e enchê - los de pa lha , de m o d o q u e p a r e c e s s e m e le fantes : 
den t ro hav ia um h o m e m q u e os faz ia andar . . . De fa to a pr inc íp io 
estes s imu lac ros e s p a n t a r a m os cava los do re i , dev ido ao che i ro 
d i fe ren te des tes e le fan tes , e c a u s a r a m uma c o n f u s ã o indescr i t íve l . 
Mas é c la ro q u e os n u m e r o s o s e le fan tes de v e r d a d e d o rei acaba ram 
d e r r o t a n d o c o m p l e t a m e n t e a ra inha. . . (D iod . Síc. 2,16-19). O m e s m o 
au to r c o n t a que mu i t o mais t a r d e o rei Perseu usou - C O M IGUAL 
ÊXITO! - d o m e s m o es t ra tagema na ba ta lha dec is iva c o n t r a os 
r o m a n o s q u e t i n h a m e le fan tes da Líbia (op . c i t . 2,17). 

OS ELEFANTES DE GUERRA NOS LIVROS DOS MACABEUS 
Ê bas tan te s ign i f i ca t i vo q u e os e le fan tes são n o m e a d o s 

apenas nos l ivros d o s M a c a b e u s (1 - séc . a . C ) , c o n s e r v a d o s respec ­
t i vamen te esc r i tos em g r e g o , de m o d o que , a b e m dizer, nem 
c o n h e c e m o s o t e r m o heb ra i co des te an ima l (mas cf. 1 Rs 10,22 2 
Crôn 9,21). Isto apesar de se fa lar c o m re lat iva f r e q ü ê n c i a do mar f im, 
p.ex. 1 Rs 10,18 22, 39 A m 3,15 6,4 SI 45(44),9. Po r tan to pa rece q u e 
este an ima l não era c o n h e c i d o na Pa les t ina israel i ta e j uda i ca . D igo 
parece, po is o rei S e n a q u e r i b e da Assí r ia c o n t a nos seus anais , a 
p ropós i t o do asséd io de Je rusa lém no ano 701 a . C , que , a lém de 
ou t ros t r i bu tos anua is , impôs ao rei Ezequ ias t a m b é m peles de 
elefantes (ANET 286b A O T 354). L o g o dever ia haver estes an imais na 
Palest ina. Estas pe les - impo r tadas? - ta lvez serv issem para 
fab r i ca r e s c u d o s , c o m o mais t a r d e refer i r ia Plínio o Ve lho (Nat Hist 
11,227), Es t rabão (17,82a) e A p i a n o (Pun i ca 46: e s c u d o de Masin is -
sa). 

As passagens q u e m e n c i o n a m os e le fantes , são as s e g u i n ­
tes: 

1 Mac 1,17: A n t í o c o (Epí fanes IV) invade o Egi to c o m um 
exérc i to p o d e r o s o , c o m ca r ros de gue r ra , elefantes e g r a n d e f ro ta ; 
isto fo i no ano 170 a.C. 
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1 Mac 3,34: O m e s m o rei A n t í o c o da Sír ia e n t r e g a a Lísias 
t a m b é m a m e t a d e das t r opas e os elefantes (em 165 a.C.)- Mas na 
e x p e d i ç ã o pa ra a Judé ia q u e l ogo a segu i r se c o n t a (3,38-59) , e na 
ba ta l ha de E m a ú s (4 ,1-25) n a d a se d iz d o s e le fan tes , e t a m p o u c o se 
fa la de les na e x p e d i ç ã o segu in te , c o m a n d a d a des ta vez pe lo p róp r io 
Lísias (4 ,26-35) : é a p r ime i ra e x p e d i ç ã o de Lísias. Mas eles são 
n o m e a d o s no re la to para le lo d e 2 Mac 11,1-12 . 4 . 

1 Mac 6,28-47 A batalha dos elefantes em Bet-Zacaria na s e g u n d a 
e x p e d i ç ã o de Lísias, na qua l os 32 e le fan tes es tão no c e n t r o da 
a t e n ç ã o ; e ra pe lo a n o 163 o u 162 a.C. É es te re la to q u e i remos 
ana l i sa r ma is d e t i d a m e n t e . 

1 Mac 8,6: A n t í o c o III M a g n o e n f r e n t a os r o m a n o s c o m um 
g r a n d e exé rc i t o e 120 elefantes, mas sa iu d e r r o t a d o ; isto se deu em 
M a g n é s i a n o Sí l ipo, na Ás ia Menor , em 190 a . C , c o m o já fo i d i to 
a t rás . O n ú m e r o de 120 e le fan tes , c o m o t a m b é m já v imos , não é 
inveross ími l pa ra aque les t e m p o s ; m a s os h i s to r i ado res p r o f a n o s só 
d ã o 54 e le fan tes a A n t í o c o ; Z õ c k l e r p e n s a q u e o rei poder ia ter 
pa r t i do c o m um n ú m e r o bem maior , mas pode r i a ter p e r d i d o mu i tos 
de les an tes da ba ta l ha (11) . 

1 Mac 11,56: T r i f ão se a p o d e r a d o s e le fan tes e c o n q u i s t a 
A n t i o q u i a . Isto se d e u d u r a n t e o r e i n a d o d e A n t í o c o VI Dionís io 
(145-142) . A q u i os e le fan tes são c h a m a d o s theria, an ima is , uso q u e 
se e n c o n t r a t a m b é m e m 1 Mac 6 ,35 .36 .37 .43 2 Mac 15,20.21 3 Mac 
5 ,23.29.42.47 6,16.21 e nos au to res p r o f a n o s , p. ex. Pol íb io 11,1,12, 
J o s e f o FIávio, Bel l 1,43 (a p r o p ó s i t o d a ba ta l ha de Be t -Zacar ia ) . O 
d i c i o n á r i o g r e g o - i n g l é s de L idde l l -Sco t t - Jones , O x f o r d 1953, p. 800, 
d iz q u e o t e r m o theria se usa mu i tas vezes f a l a n d o d o s e le fan tes . 

2 Mac 11,4: L ís ias, t u t o r e pa ren te d o rei ( A n t í o c o IV e V), na 
s u a p r ime i ra e x p e d i ç ã o c o n t r a os j u d e u s , c o n f i a nos seus mi lhares 
d e s o l d a d o s e cava le i ros e nos 80 elefantes. Isto fo i no a n o 164 a.C. É 
a p r ime i r a vez na h i s tó r ia d e Israel q u e u m c o n t i n g e n t e de e le fantes 
f o r m a par te i n teg ran te d u m exérc i to . Mas de fa to n a d a se c o m u n i c a 
s o b r e o seu d e s e m p e n h o nas lu tas , e no t ex to para le lo de 1 Mac 
4 ,26-35 eles não são m e n c i o n a d o s . A c i f ra 80 é mu i t o al ta e é a 
m e s m a q u e J o s e f o FIávio d á em Bel l 1,1,5 pa ra a s e g u n d a exped i ção 
d e Lís ias: haver ia u m a t r o c a o u c o n f u s ã o d e c i f ras? 

2 Mac 13,2: A n t í o c o V E u p a t o r e seu t u to r Lísias c o m a n d a m 
u m p o d e r o s o exé rc i t o d e 110.000 h o m e n s a pé e 5.300 a cava lo , 22 
elefantes e 300 ca r ros f a l ca tos . Esta é a s e g u n d a e x p e d i ç ã o de Lísias 

11) T. Lívio 37,39,13 37,40,2-4.6.14 (2 x 11 = 22, -H 16 -H 16 = ao todo 54 e le fantes ) (38,38,8 paz); 
Apiano , Syriaca 31ss; O. Zbckler, Das erste Buch der Makkabâer, em Die Apokryphen d e s A. T. 
1891, p. 59 /60 . 
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con t ra os j udeus , c o n t a d a t a m b é m em 1 Mac 6,28-53 e ana l i sada 
mais ad ian te , mas c o m n ú m e r o s d i fe ren tes pa ra os d ive rsos c o n t i n ­
gentes , p. ex. d a n d o 32 e le fantes e não 22. 

Será in te ressan te no ta r q u e 2 Mac 13,2 é a ún ica passagem 
da Bíbl ia que fa la d o s carros falcatos, is to é ca r ros q u e s e g u n d o as 
desc r i ções de X e n o f o n t e , Cú rc io Ru fo , Pol íb io, T. Lívio, D iodo ro 
Sículo (12) e ou t ros es tavam g u a r n e c i d o s de lanças ou fo ices no 
t imão, nos e ixos e nos ra ios e p inas das rodas , para c o m eles 
d ispersar e de r ruba r os s o l d a d o s in im igos . Eram uma espec ia l i dade 
dos exérc i tos persas. An t í oco III os t i nha usado sem resu l tado 
aprec iáve l na ba ta lha de Magnés ia c o n t r a os r o m a n o s (T. Lívio 
37,41,5; 37 ,42 ,1 : vana res = o s t e n t a ç ã o inút i l e ram estes car ros ) . 

É ve rdade q u e a Vu lga ta la t ina a inda m e n c i o n a " fa l ca tos 
c u r r u s " em Jz 1,19 4,3.13, mas nestas passagens se t ra ta de s imples 
ca r ros de c o m b a t e sem fo ices . 

2 Mac 13,15: Judas M a c a b e u a taca , de no i te , em Mod in a 
tenda d o rei A n t í o c o V e, a lém de matar 2.000 homens no 
a c a m p a m e n t o , aba te o maior ou o mais possan te (p ro téuon ta ) dos 
e le fantes c o m seu c o r n a c a . Este ep i sód io l embra a f a ç a n h a de 
Eleazar, i rmão de Judas , na ba ta lha de Be t -Zacar ia (1 Mac 6,43-46). 

2 Mac 14,12: o rei Demét r io da Síria (162-150) nome ia 
g o v e r n a d o r da Judé ia a N icanor , antigo comandante dos elefantes, para 
e l iminar a Judas e d ispersar os seus sequazes . A m e s m a exped i ção 
se c o n t a em 1 Mac 7,26-50. O t í tu lo de Nicanor em g rego é 
elephantárches; ele o c o r r e t a m b é m em 3 Mac 5,4.45 e em ou t ros 
au to res p ro fanos , p. ex. P lu ta rco , Demetr . 25. Vo l ta remos a falar 
des te c o m a n d a n t e no f im do t raba lho . 

2 Mac 15,20-21: E n q u a n t o t o d o s espe ravam o d e s f e c h o da 
l u t a / b a t a l h a dec is iva , e os in im igos já se d i s p u n h a m em o rdem de 
bata lha, c o m os elefantes c o l o c a d o s n u m a pos i ção favoráve l , o 
M a c a b e u obse rvava estas massas i m p o n e n t e s e o aspecto feroz dos 
elefantes; en tão l evan tou as mãos para o céu pa ra invocar o Senhor . 
Isto se d e u na ba ta lha de Adasa (1 Mac 7,40.45), a 8 km ao Norte de 
Je rusa lém, na qua l N i cano r fo i v e n c i d o e mor to (2 Mac 15,1 7-34 / 1 
Mac 7,25-38.39-50). Foi no ano 160 a.C. 

Eis em t r aços ráp idos o e m p r e g o de e le fan tes nas guer ras 
ant igas e nos l ivros dos M a c a b e u s ; v e n h a m o s ago ra ao tema 
p rop r i amen te d i to da nossa pesqu isa , a ba ta lha dos e le fantes em 
Bet -Zacar ia . 

i2) Xenofonte , Anab 1,7,10 1,8,10; Cúrcio Rufo 4,25,1; Políbio 5,53,10; T. Lívio 37,40.12 37,-ll,.-,-S. 
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A BATALHA DOS ELEFANTES EM BET-ZACARIA 1 Mac 6,28-47 

T r a t a r e m o s p r ime i ro da s i t u a ç ã o h i s tó r i ca c o n c r e t a e do 
luga r e t e m p o da ba ta lha . Em s e g u i d a p r o c u r a r e m o s i lust rar os 
d i ve rsos e l e m e n t o s q u e a d e s c r i ç ã o d e s t a ba ta l ha nos o fe rece , c o m 
os d a d o s d o s au to res a n t i g o s p r o f a n o s . 

1. A situação histórica 
Esta c é l e b r e ba ta lha foi t r a v a d a no t e m p o d o j o v e m rei 

Antíoco, q u i n t o d o seu n o m e e c o g n o m i n a d o Eupa to r , o qua l re inou 
de 1 6 4 / 6 3 a 162 a . C , s e n d o f i l ho de A n t í o c o IV Epí fanes (175-
1 6 4 / 6 3 ) ; es te t i nha q u e r i d o impor à f o r ç a a he len i zação aos j u d e u s , 
p r o v o c a n d o a o p o s i ç ã o e revo l ta d o s m a c a b e u s e seus aderen tes ; 
t i n h a m o r r i d o p o u c o an tes , em Taba , p e r t o de I spahan , na Pérsia, 
n u m a e x p e d i ç ã o i ng ló r i a de r a p i n a g e m c o n t r a os par tas (1 Mac 
6,1-13 2 M a c 9,1-29 1,11-17). A n t e s da s u a m o r t e A n t í o c o IV t i nha 
c o n f i a d o a a d m i n i s t r a ç ã o d o re ino e a tu te la do seu f i lho a i nda 
m e n o r ao seu a m i g o Fi l ipe; a seu t e m p o es te o dever ia e m p o s s a r 
c o m o re i , e n t r e g a n d o - l h e as ins ígn ias c o r r e s p o n d e n t e s , is to é a f i ta 
b r a n c a p a r a lhe c i ng i r a f r o n t e e os c a b e l o s , o m a n t o de p ú r p u r a e o 
ane l -s ine te (1 Mac 6 ,14-15.55 2 Mac 9,29). Mas Fi l ipe se e n c o n t r a v a 
n o Or ien te , nas sa t rap ias d a Méd ia e Pérs ia , ao p a s s o q u e o m e n i n o 
A n t í o c o es tava e m A n t i o q u i a . En tão Lís ias, pa ren te d o rei , n o m e a d o 
a d m i n i s t r a d o r d o re ino e tu to r d o p r í n c i p e - s u c e s s o r por An t í oco IV 
an tes d e par t i r pa ra a e x p e d i ç ã o d o Or ien te , à not íc ia da mo r te do 
rei , e m p o s s o u l o g o o j o v e m A n t í o c o V c o m o rei , c o n t i n u a n d o ele 
m e s m o c o m o tu to r d o m e n i n o e a d m i n i s t r a d o r d o re ino (1 Mae 6,17 2 
Mac 9,9-11): não sabe r i a ele da ú l t ima v o n t a d e d o rei A n t í o c o IV? 

V a m o s a g o r a p a r a a Judé ia . J u d a s M a c a b e u t i n h a pu r i f i cado 
e d e d i c a d o de n o v o o t e m p l o em d e z e m b r o de 164 a . C (1 Mac 
4 ,36-59 2 M a c 10, 1-8); t a m b é m t i n h a f o r t i f i c a d o e d e f e n d i d o c o m 
m u r o s e to r res o M o n t e S ião o u o t e m p l o (1 M a c 4, 60-61 a). 

Q u a n d o s o u b e d a s i t uação b a s t a n t e c o n f u s a e p recár ia , 
c r i a d a pe la s u c e s s ã o ao t r o n o , na Sír ia, pôs c e r c o à A c r a o u 
c i d a d e l a real d o s s í r ios (cf. 1 M a c 1,33-36 6,18), s i t uada nas 
p r o x i m i d a d e s d o t e m p l o ; deu -se is to no a n o 150 da era se lêuc ida ou 
162 a . C (1 Mac 6,18-20.26) . Este c e r c o eqü iva l ia a uma rebe l ião 
a b e r t a c o n t r a o g o v e r n o cen t ra l d e A n t i o q u i a , e x i g i n d o med idas 
repress ivas imed ia tas (13) . 

Por i sso o r e g e n t e Lísias e o j o v e m rei A n t í o c o V, q u e 
a c a b a v a de fazer 12 a n o s , se p u s e r a m e m m a r c h a c o m um p o d e r o s o 
exé rc i t o de s o l d a d o s a p é e a cava lo e 32 e le fan tes . Eles m a r c h a r a m 

13) Abel , Histoire de Ia Pales t ine T. 1, Paris 1952, 150-152. 
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através da Iduméia e puse ram c e r c o a Bet -Sur (1 Mac 6,28-31 2 Mac 
13,1-2). Neste lugar , ho je c h a m a d o Khirbet-et-Tabeiqa, do is anos 
atrás, Lísias t inha so f r i do uma de r ro ta d o s j u d e u s , c o m a n d a d o s por 
Judas Macabeu (1 Mac 4,26-35 2 Mac 11,1-12). C o m o Bet-Sur 
est ivesse s i tuada na f ron te i ra da Judé ia c o m a Iduméia , a 28 km ao 
Sul de Jerusa lém (cf. 2 Mac 11,5 c o d . A ) e 8 ao Nor te de Heb ron , o 
macabeu t inha fo r t i f i cado este lugar (1 Mac 4,61b) , e as escavações 
amer icanas em 1931 t r o u x e r a m à luz estas fo r t i f i cações e espec ia l ­
mente o g rande reserva tó r io de á g u a (14). Por tan to c o m a presen te 
c a m p a n h a Lísias t a m b é m se quer ia des fo r ra r do revés anter ior . 

À not íc ia do a taque sírio a Bet -Sur Judas M a c a b e u levan tou o 
cerco da c idade la de Je rusa lém e m a r c h o u em s o c o r r o da fo r ta leza 
juda ica s i t iada (1 Mac 6,32). 

2. O locai e o tempo da batalha 
Para chega r a Bet-Sur , o exé rc i t o sír io t i nha de passar pela 

planície marí t ima da Palest ina e sub i r pela Chefe la ou Ba ixada, 
segu indo depo is o c a m i n h o no rma l q u e por O d o l a m e Carás 
(Kharâs) g a n h a v a a es t rada de Je rusa lém a H e b r o n em d i reção a A i n 
ed-Di ruê (ou D i rweh) , nas p rox im idades da d i ta c idade la dos j udeus . 
Quando os sír ios s o u b e r a m da c h e g a d a das f o r ças de J u d a s 
Macabeu a Be t -Zaca r ia , i n t e r r o m p e r a m por sua vez o b loque io de 
Bet-Sur e fo ram ao e n c o n t r o d o m a c a b e u . 

Bet-Zacaría (Bei t Iskar iya o u Skâr ia o u Ze tshâr ia ) era s i tuada 
18 km ao Sul de Je rusa lém, a uns 10 ao Nor te de Bet -Sur e ou t ros 
tan tos de Be lém, a uma h o r a de c a m i n h o des ta vi la, e po r tan to na 
serra da Judé ia . A ba ta lha pa rece ter s ido t r avada mais exa tamen te a 
um km ao Sul de Be t -Zacar ia , no t e r r e n o des igua l en t re as ruínas de 
Beit Shaar e um ve lho ca rva lho , ú n i c o sob rev i ven te de qua t ro , na 
década dos v inte, e c h a m a d o Ba i lu ta t Yerza. Este l uga r f ica a 965 
metros de a l t i tude. E m b o r a al to e um t a n t o a c i d e n t a d o , o te r reno se 
prestava para uma ba ta lha campa l (15). 

14) Abei, Livres des Maccab. p. 116/17; RB 43, 1934, 315-317, a propósito do opüsculo de O R. Sellers, 
The Citadel of Beth-Zur, A preliniinary report. Philad, 1933, 92 pgs,, tratando das e s c a v a ç õ e s em 
Khirbet et-Tabeiqa = Bet-Sur, 

15) F,-M. Abel, Topographie des c a m p a g n e s machabéennes. RB 33, 1924, 201-217, 208-216, com um 
desenho topográfico à p, 213; id, Histoire de Ia Palest ine T, I, Paris 1952. 150-153; Baldi-Lemaire, 
AÜante Storico delia Bibbia, Marietti 1955, 180, A l g u m a s informações topográficas também se 
encontram no verbete Bethzachara, DB I. 1763s, Os verbetes em BibI, Historisches Handwbrter-
buch 1, 228, Enciclopédia de Ia Biblia 1 1963, 1969-', 1183 e P-W 3,367 são muito sumários, Nos 
mapas da Palestina 1:100,000 Kh. Beit Sakariya se encontra na folha 12 (Hebron) entre o 
quadrado 160-165 e 120-115 (é o quadrado bem à direita no alto). 
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A respe i to da data exata des ta ba ta l l i a os l iv ros dos Macabeus 
dão a n o s d i fe ren tes :1 M a c 6,20 d á o ano 150 da era se lêuc ida , mas 2 
Mac 13,1 dá o ano 149. Mais e x a t a m e n t e 1 Mac ap resen ta esta data 
para o c e r c o da c idade la sír ia d e Je rusa lém por Judas , ao passo que 
2 Mac fa la do a n o 149 c o m o m o m e n t o em q u e J u d a s ouv iu dos 
p repara t i vos de g u e r r a d o s sí r ios. Em c o n s e q ü ê n c i a os autores 
d i ve rgem q u a n t o à da ta exa ta des ta ba ta lha e t a m b é m do re inado de 
A n t í o c o V, o s c i l a n d o en t re 163 e 162 a.C. Nào me s in to apa re lhado 
para t o m a r uma pos i ção de f in i t i va e por isso o lei tor não es t ranhe , se 
nem t o d a s as da tas se a jus tam pe r fe i t amen te . 

3. Os dados concretos da batalha dos elefantes em Bet-Zacaría ilustrados 
pela literatura extra-bíblica 

C h e g a d o s a esta a l tu ra da nossa pesqu isa , j á i n fo rmados 
sob re o e m p r e g o d o s e le fan tes nas g u e r r a s an t igas e sua m e n ç ã o , 
em d ive rsos c o n t e x t o s , nos l ivros d o s M a c a b e u s , p o d e m o s ago ra 
passar a i lust rar os d i ve rsos p o r m e n o r e s q u e o re lato des ta ba ta lha 
m e m o r á v e l nos f o r n e c e . 

L e n d o - s e o re la to de 1 Mac 6,28-47, pe rcebe -se q u e o 
in te resse pr inc ipa l se c o n c e n t r a nos e le fan tes e no q u e se re lac iona 
c o m eles na ba ta lha . Desde logo f i ca c la ro q u e ele r emon ta , de uma 
ou o u t r a f o r m a , a u m a t e s t e m u n h a ocu la r p resen te à re f rega. Pelo 
que p o d e m o s ver, é a pr ime i ra vez q u e na Judé ia uma f o r ç a de 
e le fan tes a tua rea lmen te n u m a ba ta lha , po is na p r ime i ra exped i ção 
de Lís ias, do is anos a t rás , apenas f o r a m m e n c i o n a d o s 80 e le fantes, 
sem q u e se ref i ra q u a l q u e r a t u a ç ã o c o n c r e t a (1 Mac 8,6 e ver 
ac ima) . 

3.1 Os 32 elefantes 1 Mac 6,30 
Es te tex to n o i n f o r m a q u e a lém de g r a n d e n ú m e r o de 

s o l d a d o s a pé e a cava lo hav ia 32 elefantes. Es ta c i f ra p rovave lmen te 
não a p a r e c e por m e r o a c a s o : é q u e , de a c o r d o c o m as i n f o rmações 
d o s au to res an t i gos , 32 e le fan tes f o r m a m do is e s q u a d r õ e s ou 
c o n t i n g e n t e s de 16 an ima is c a d a u m , s e n d o c a d a e s q u a d r ã o 
c o m a n d a d o por um elephantárches o u " e l e f a n t a r c a " , t í tu lo d a d o a 
N a c a n o r em 2 Mac 14,12. O c o m a n d a d n t e de do i s e s q u a d r õ e s ou 32 
e le fan tes era c h a m a d o kerárches o u keratárches, c o n s e q ü e n t e m e n t e 
o e s q u a d r ã o de 32 e le fan tes era c h a m a d o kerarchía. Se o te rmo 
elephantárches o c o r r e e m 2 M a c 14,12 (e 3 M a c 5,4.45), os ou t ros 
t e r m o s não o c o r r e m na Ve rsão dos Se ten ta e t a m p o u c o em Jose fo 
FIávio; e les o c o r r e m nos au to res mi l i ta res ou tá t i cos A s c l e p i ó d o t o e 
El iano (16) e t a m b é m e m T. Lív io (37,41,2 : Ph i l i ppo , mag is t ro 
e l e p h a n t o r u m ) . 

16) Kerárches ocorre em Asclep . Tact. 9,1; keratárches e keratarchía em Eliano, Tact ica 22 ou 23. 
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As i n f o rmações des tes au to res an t i gos t a m b é m exp l i cam 
a lguns dos n ú m e r o s de e le fantes q u e v imos ac ima : An t í oco I 
desbara tou os ga ia tas c o m 16 e le fan tes , l ogo c o m um esquad rão ; os 
480 e le fantes de S e l e u c o f o r m a v a m 30 e s q u a d r õ e s ; na bata lha de 
Zama os ca r tag ineses t i n h a m 80 (se o n ú m e r o é exa to ) ou 5 
esquadrões ; em Magnés ia An t í oco III c o l o c o u 16 e le fan tes ou um 
esquadrão nas alas d i re i ta e e s q u e r d a da sua l inha de ba ta lha (Ti to 
Lívio 37,40,6.14) ; os r o m a n o s t i n h a m apenas 16 e le fan tes a f r i canos , 
isto é um e s q u a d r ã o (T. Lívio 37,39,13: XVI e l ephan tos post t r iar ios 
in subs id io l ocave run t ) . Os 80 e le fan tes da p r ime i ra exped i ção de 
Lísias (2 Mac 11,4) pe r fazem 5 e s q u a d r õ e s . 

Em v is ta de t u d o is to os 32 elefantes de 1 Mac 6,30 rep resen ­
tam uma c i f ra mais a tendíve l q u e os 22 q u e d á o tex to para le lo de 2 
Mac 13,2. Jose fo FIávio, na Guer ra J u d 1,41, dá 80 e le fan tes para a 
nossa ba ta lha ; ta lvez os t r ocasse c o m os 80 q u e 2 Mac 11,4 dá para 
a pr imei ra e x p e d i ç ã o de Lísias. O ce r to é q u e em Ant 12,366 = 
12,9,3 dá os m e s m o s 32 q u e 1 Mac 6,30. 

3.2 O sangue de uvas e amoras 1 Mac 6,34 
O tex to d iz : " M o s t r a v a m aos e le fantes s a n g u e de uvas e de 

amoras , para os exc i tar para a g u e r r a (ou a l u t a ) " . Os comen ta r i s tas 
p e r g u n t a m o q u e p r e c i s a m e n t e exc i ta r ia os an ima is , se a co r 
ve rme lha des ta b e b e r a g e m o u o seu che i ro , o seu teor a l coó l i co o u 
a inda a m a n o b r a de apenas lhes mos t ra r a b e b e r a g e m sem dá- la 
e fec t i vamente , para ass im os f rus t ra r e põ- los exc i t ados e assanha ­
dos . A p ropós i t o se p o d e consu l t a r a b reve no ta de P. G. Maxwe l l -
Stuart , 1 M a c c a b e e s 6,34 Aga in (17). Seja lá o q u e for, e n c o n t r a m o s 
m e n ç ã o do m e s m o exped ien te em tex tos ex t ra -b íb l i cos . O l ivro 
apóc r i f o e l egendár io 3 Mac 5,2.10. 45 c o n t a q u e o e le fan ta rca 
He rmon , por o r d e m do rei P to lemeu IV F i lopator (221-205) , ter ia 
dado aos 500 e le fan tes do rei uma m is tu ra f o r t e de i n c e n s o e v inho 
puro , para os fazer b ê b a d o s e f u r i osos e la rgá- los ass im em c ima 
dos j u d e u s , e n c e r r a d o s no h i p ó d r o m o de A lexandr ia . 

S e g u n d o E l iano se davam beb idas a l coó l i cas aos e le fantes 
para os exc i tar (De A n i m . o u Natura an ima l i um 13,8): v i nho não fe i to 
de uvas, mas de ar roz o u c a n a . Maxwe l l -S tuar t t a m b é m c i ta duas 
est rofes do poeta ta rd io b izan t ino Manue l Phi les de Éfeso a 
p ropós i to das reações dos e le fantes a b e b e r a g e n s f e r m e n t a d a s (18). 

17) VT 25, 1975, 230-235. Quanto à cor, não seria o vermelho que os excitaria, e sim o branco, 
segundo os t e s temunhos recolhidos pelo ve lho Bochart, Hierozoicon 1, 1, II, c, 27, Maxwel l -
Stuart menciona a favor da cor branca c o m o exc i tante a Plutarco, Moralia (De fortuna 
Alexandri 8) 330b; Ibid, (Coniugalia praecepta 45) 144d (VT loc, cit, 231 e nota 4), 

18) V T 2 5 , 1975, 231/32 , 
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Talvez en t re aqu i t a m b é m o q u e Es t rabão e Ar r i ano re fe rem a 
respe i to das d o e n ç a s d o s e le fan tes : pa ra os cu ra r da ma ior par te 
de las , os i nd ianos lhes dão a beber v i n h o bem t in to (19). 

3.3 A colocação dos elefantes na linha de batalha 1 M a c 6,35-36.38 

No re la to se ev idenc ia a e n o r m e i m p o r t â n c i a q u e Lísias 
a t r ibu ía aos e le fan tes : em t o r n o de les se c o n c e n t r a t o d a a tá t ica . 
Eles f o r a m d is t r i bu ídos po r t o d a a l inha de ba ta lha , de m o d o q u e 
c a d a e le fan te t i vesse a seu lado mil h o m e n s e 500 cava le i ros 
e s c o l h i d o s . De a c o r d o c o m as c i f ras d a d a s em 6,30, dos 100.000 
s o l d a d o s a pé 32.000 o u a t e r ça pa r te es tavam c o m os e le fantes , e 
d o s 20 .000 cava le i ros m e s m o 16.000 o u 8 0 % o u 4 / 5 par tes de les 
e s c o l t a v a m os e le fan tes . Q u e m resist i r ia a u m a f o r ç a tão p o d e r o s a 
a p o i a d a por estes an ima is possan tes , c a r r e g a n d o no do rso as to r res 
a l tane i ras c o m h o m e n s a r m a d o s ? 

O V . 36 diz q u e es tes cava le i ros a c o m p a n h a v a m as evo luções 
d o s e le fan tes , nào se a p a r t a n d o de les ; e les o u me lho r os cava los 
dev iam estar a c o s t u m a d o s a eles há t e m p o , e s p e c i a l m e n t e ao che i ro 
e aos b r a m i d o s de les , d e m o d o q u e não se assus tassem c o m eles, 
c o m o t i nha a c o n t e c i d o c o m os cava los d o s ga ia tas . 

Pela d e s c r i ç ã o ac ima os e le fan tes f o r m a v a m u m a l inha amp la 
d e v a n g u a r d a uns ao lado dos o u t r o s , mas m a n t e n d o ce r ta d i s tânc ia 
por c a u s a dos s o l d a d o s a pé e a cava lo q u e os a c o m p a n h a v a m . Ora 
c o n t a Jose fo FIávio q u e por c a u s a d o s stená ou stenochorían, 
p a s s a g e n s est re i tas ou des f i l ade i ros , os sír ios t i ve ram de co loca r os 
e le fan tes uns atrás dos o u t r o s , em vez de os pô r n u m a só l inha (Ant 
12,371 = 12,9,4). Na v e r d a d e ter ia s i do uma m a n o b r a bem es t ranha i 
Mas A b e l , c i t a n d o a G r i m m , diz q u e esta m a n o b r a fo i i nven tada 
c o m p l e t a m e n t e (de t ou tes p ièces) po r Jose fo , u m a vez q u e as 
o n d u l a ç õ e s do t e r r e n o não i m p e d i a m o d e s d o b r a m e n t o da l inha de 
ba ta lha . Jose fo fo i i n d u z i d o a es ta s o l u ç ã o por u m a var ian te an t iga 
no tex to do 1 ' l ivro dos M a c a b e u s : é q u e no v. 35 em vez de 
phálangas = fa langes , f i las, o c ó d i c e A l e x a n d r i n o e 11 m i n ú s c u l o s 
lêem phárangas = p rec ip í c ios , pe raus . 

Nas ba ta lhas de e le fan tes , m e n c i o n a d a s ac ima , estes an i ­
mais , d e v i d o ã sua i m p o r t â n c i a es t ra tég i ca , c o s t u m a m o c u p a r u m a 
p o s i ç ã o de d e s t a q u e . Eles são m e n c i o n a d o s pela p r ime i ra vez na 
h is tór ia na ba ta lha d e A l e x a n d r e M a g n o c o n t r a Dario III em Gauga­
mela (1? de o u t u b r o de 331 a . C ) ; c o m o f o r ç a de c h o q u e os 15 
e le fan tes o c u p a m o c e n t r o da ex tens íss ima l inha de ba ta lha dos 
persas , po is Dar io p a r e c e ter c o n t a d o c o m q u e o a t a q u e p r inc ipa l 

19) Estrabão 15, 705(43); Arriano, Indica 14, 
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vir ia para este cen t ro . Em t o d o o caso , dev ido ta lvez à mu l t idão 
incontáve l de c o m b a t e n t e s , os e le fan tes não c h e g a m a atuar 
ser iamente e no f im c a e m nas m ã o s de A lexand re v e n c e d o r j u n t o 
c o m os came los (20). 

Na ba ta lha impor tan te , mas i ndec i sa de Paretacena, a uns 90 
kms ao Sul do Mar Cásp io , en t re Ê u m e n e s e A n t í g o n o no o u t o n o de 
317 a . C , este genera l t i nha 65 e le fan tes , ao passo que o seu 
adversár io p u n h a e m c a m p o q u a s e o d o b r o , isto é 125. Quais 
bater ias pesadas Ê u m e n e s c o l o c o u 40 de les d ian te da sua ala 
direi ta, o n d e es tava a sua cava lar ia ; ou t r os 40 c o l o c o u d ian te da 
infantar ia no cen t ro e os res tantes 45 a m o d o de g a n c h o d ian te da 
ala esquerda ; ao lado de c a d a an ima l hav ia pe lo tões de 144 (ou 100) 
so ldados a r m a d o s à l igei ra. Con t ra es ta m u r a l h a impress ionan te 
An t ígono só d i s p u n h a de 65 e le fan tes : c o l o c o u 30 em g a n c h o d ian te 
da sua ala d i re i ta , o n d e se a c h a v a a cava la r ia , sua f o r ç a p r inc ipa l ; 
a lguns p o u c o s fez t o m a r pos i ção d ian te da ala e s q u e r d a e os 
restantes d ian te d a in fan tar ia no c e n t r o , a j un tando - l hes os pe lo tões 
de a rmados ã l ige i ra em n ú m e r o su f i c i en te (21). 

Cem a n o s depo i s (217 a . C ) , na batalha de Rafia, dos 73 
elefantes de P to l emeu lV 40 es tavam na ala e s q u e r d a , o n d e o p róp r i o 
rei t inha sua pos i ção , ao passo q u e os o u t r o s 33 es tavam c o l o c a d o s 
na ala d i re i ta , bem j u n t o à cava lar ia me rcená r i a . A n t í o c o c o l o c o u 60 
dos seus 102 e le fan tes na ala d i re i ta o n d e ele m e s m o quer ia 
comba te r c o m P to lemeu ; os res tan tes os c o l o c o u na ala esque rda . 
Vê-se q u e em um e o u t r o exé rc i t o es tes an ima is r ep resen tavam u m a 
fo rça de el i te e de c h o q u e (22). 

Na ba ta lha dec is i va d e Zama em 202 a.C. An íba l , c o m o q u e 
c o l o c a n d o t oda a j o g a d a n u m a só ca r ta , d i spôs os seus 80 (ou mais) 
e lefantes na f ren te de t o d a a l inha de ba ta lha e c o m eles deu iníc io.à 
luta (Pol íb io 15,11.12; T. Tívio 30,33,4) (23). 

Na ba ta lha i gua lmen te dec is i va de Magnésia no Sí l ipo, Ás ia 
Menor, t ravada 12 anos depo i s pe lo m e s m o gene ra l C ip ião A f r i cano , 
desta vez con t ra A n t í o c o III Qá v e n c i d o na ba ta lha de Rafia), os 54 
elefantes do rei r ep resen tavam uma das suas f o r ças p r inc ipa is . T. 
Lívio, no l ivro 37 ,cc .40 ,1 -41 ,1 , d e s c r e v e c o m visível c o m p l a c ê n c i a e 
o rgu lho pa t r ió t i co a esp lênd ida l inha de ba ta lha d o rei sír io c o m seus 

20) Droysen, Geschichte des Hel lenismus. 1. Teil. Alexander p. 213-219; Arriano. Exp, Alex. 3.8 pelo 
fim: "e não muitos elefantes": é a primeira m e n ç ã o deles; 3,11 pelo meio: co locação; 3.15 depois 
do meio: capturados c o m os camelos . 

21) Dioysen , op. c i t . 2 . Teil: Diadochen, Basel 1952, 176.181, 
22) Abel, Histoire de Ia Palestine, T. I, Paris 1952,80; Pol ic io 5,82. 
23) Pode-se ve - uma gravura desta batalha em Catrou et Rouillé, Histoire IRomainc , Tome 10", 

Par i s 1727, ao l a d o da p, 27 
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60.000 s o l d a d o s a pé e mais de 12.000 a cava lo (37,37,9) , e n u m e r a n ­
do as n u m e r o s a s t r o p a s aux i l ia res d e múl t ip las p roven iênc ias e 
a rmas ; o h i s to r iador r o m a n o sabe q u e apesa r de t an to esp lendor 
es te exé rc i t o foi venc ido . . . Os 54 e le fan tes da índ ia An t í oco III os 
d i s t r i bu iu da s e g u i n t e mane i ra : n o centro da linha de batalha, q u e 
c o n t a v a 16.000 fa lang is tas , d i v i d idos na v a n g u a r d a em dez ba ta­
lhões, c o l o c o u do i s e le fan tes e n t r e c a d a um des tes ba ta lhões 
(37,40,1-2) ; nes te c e n t r o se e n c o n t r a v a o e le fan ta rca (magis ter 
e l e p h a n t o r u m ) Fi l ipe (37,41,1) . 

Na ala direita, c o m a n d a d a pe lo p r ó p r i o rei (37,41,1) e c o m ­
pos ta s o b r e t u d o de cava le i ros , hav ia na r e t a g u a r d a 16 e le fantes 
(37,40,5-6) . 

Na ala esquerda, c o m a n d a d a p o r seu f i lho S e l e u c o e s o b r i n h o 
A n t í p a t r o (37,41,1) , es tavam os res tan tes 16 e le fan tes j u n t o c o m a 
ma ior pa r te das t r o p a s aux i l ia res (37,40,10.14) ; nes ta mesma ala 
hav ia t a m b é m d r o m e d á r i o s m o n t a d o s po r f r e c h e i r o s á rabes , a rma­
d o s de espadas d e l g a d a s e c o m p r i d a s de q u a s e do is met ros 
(37,40,12) . 

Os r o m a n o s t i n h a m a p e n a s 16 e le fan tes a f r i canos , por s inal 
mais f r a c o s , não p o d e n d o po is c o m p e t i r c o m os 54 e le fantes 
i n d i a n o s d o re i ; po r i sso eles a c h a r a m a s u a c o l o c a ç ã o na re taguar ­
da a t rás d o s t r iá r ios o u te rce i ra l i nha (37,39,13: pos t t r ia r ios in 
subs id i o l ocave run t ) , p o r t a n t o f o r m a n d o um c o r p o d e reserva. 

Pela c o l o c a ç ã o des tes c o n t i n g e n t e s vè-se a i n d a u m a vez a 
i m p o r t â n c i a q u e se a t r ibu ía a es tes an ima is nos e x é r c i t o s or ien ta is . 
Esta ba ta l ha fo i t r avada em o u t u b r o de 190 a.C. (cf. T. Lívio 37,39,2: 
ins ta re h i e m e m ) (24). 

3.4 As torres de madeira 1 Mac 6,37 
O au to r s a g r a d o c o n t i n u a ass im a d e s c r i ç ã o d o s e le fantes 

u s a d o s na ba ta lha de Be t -Zaca r ia : " C a d a e le fan te c a r r e g a v a no 
d o r s o u m a to r re de made i ra , só l i da e a b r i g a d a ( o u : d a n d o abr igo ) , a 
qua l es tava a m a r r a d a s o b r e eles c o m m e c a n i s m o a p r o p r i a d o " . É 
u m a d e s c r i ç ã o mu i t o c o n c r e t a e p o r m e n o r i z a d a e, q u a n t o p o s s o ver, 
u m a d a s mais c o m p l e t a s nas repe t idas re fe rênc ias q u e e n c o n t r a m o s 
nos a u t o r e s p r o f a n o s . Abe l i n f o r m a q u e es tas t o r res es tavam 
reves t idas po r um c o u r o c o m p a c t o e g u a r n e c i d a s po r e s c u d o s de 
meta l . V e j a m o s a g o r a a l g u m a s re fe rênc ias nos d i tos au to res . 

M e n c i o n a es tas t o r res Arriano na s u a o b r a in t i tu lada Tactica 
2,4; se r ia p o r t a n t o u m a re fe rênc ia t é c n i c a . Elas t a m b é m são m e n c i o ­
nadas n o s h i s to r i ado res . 

24) Pode-se ver uma gravura que ilustra as l inhas d e batalha na citada obra de Catrou e Rouillé, 
T o m e 11", Paris 1727, ao lado da p. 60. 
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Políbio (ca .200-120 a.C.) as m e n c i o n a na desc r i ção da 

bata lha de Rafia em 217 a . C : os s o l d a d o s que es tavam sob re os 
e le fantes de Pto lemeu , do alto das torres, l u tavam va len temente , 
mane jando na luta c o r p o a c o r p o as sar issas m a c e d ô n i a s (5,84), 
lanças de 5-7 me t ros de c o m p r i m e n t o . Pol íb io vo l ta a falar destas 
to r res no f r a g m e n t o n^ 22 ou 162b, c i tado no T h e s a u r u s Graecae 
L inguae de S t e p h a n u s 4 , 4 7 4 / 7 5 . 

Diodoro da Sicília c o n t a q u e o rei Es tab róba tes da índia, 
p r e p a r a n d o a de fesa con t ra a ra inha Semíramis , m a n d o u t a m b é m 
cap tu ra r e apare lhar e le fan tes c o m torres nas costas (2,17,8) . 

Filostrato re fere na V ida de A p o l ô n i o 2,12 que , e n c o n t r a n d o 
j u n t o ao rio Indo uma m a n a d a de e le fantes , a g e n t e d isse a Apo lôn io 
e seu c o m p a n h e i r o Damis q u e eles são u t i l i zados para a guer ra e por 
isso carregam torres em que p o d e m cabe r de 10 a 15 ind ianos , e 
destas to r res estes h o m e n s l ançam f lechas e d a r d o s c o m o do al to 
das mura lhas d u m a c idade . A i nda vo l ta remos a este tex to (25). 

Se estas to r res o fe rec iam p r o t e ç ã o e u m a pos ição van ta josa 
para os c o m b a t e n t e s , elas t a m b é m pod iam at rapa lhar . Foi o q u e 
e x p e r i m e n t o u o rei Pirro no f im de 272 a . C , q u a n d o por um a taque 
de su rp resa qu is tomar , al tas horas da no i te , a c i d a d e de A rgos no 
Pe loponeso : c o m o a por ta o r ien ta l da c i d a d e era mu i to baixa, 
p r ime i ro t i veram de d e s m o n t a r as to r res dos e le fantes , para eles 
p o d e r e m passar , d e v e n d o depo i s rea justá- las . Esta pe rda de t e m p o 
foi um dos fa to res q u e fez f racassar aque le g o l p e de mão, no qua l 
Pirro pe rdeu a v ida (P lu ta rco , Pi r ro 32) . 

Tito Lívio m e n c i o n a as to r res dos e le fan tes na bata lha de 
Magnés ia (37,40,4: t e rgo impos i tae tu r res ) . Josefo FIávio, no seu 
relato da bata lha de Bet -Zacar ia , t a m b é m se refere " à s to r res 
e l e v a d a s " dos e le fantes (Ant 12,371). A i n d a se p o d e m ci tar: Juvena l , 
em Sát i ras 12,110, E l iano, Nat A n i m . 13,9, Plínio, Nat Hist 8,9,27. Por 
causa destas to r res q u e levavam, os e le fan tes mu i tas vezes são 
c h a m a d o s pyrgothéntes, pyrgophóroi, r espec t i vamen te turriti e turrigeri 
(Bel l A f r ic . 30,2 e 4 1 , Si l ius Ital. 9,239, Fi l ipe Epigr. , Plínio, Nat Hist 
2,1 (4) 8,7.7 (22) 10,1,4, P lu ta rco , Mora l ia 307b , He l iodoro 9,16, 
Luc réc io 5,1302). 

São c o n h e c i d a s a lgumas representações de elefantes com 
torres: No Museu do Louv re ex is te uma te r raco ta , p roven ien te da 
nec rópo le de Myr ina (Ásia Menor ) , a qua l r ep resen ta um e le fan te 
ind iano c o m p e q u e n a to r re e o c o r n a c a ao lado , e n q u a n t o esmaga 
c o m a t r o m b a um ga ia ta ; uma r e p r o d u ç ã o se p o d e ver no D ic t i onna i -

25) Aproveito a ocas ião para agradecer à snra. Vera Maria Fürstenau, bibliotecária da Biblioteca 
Nacional do Rio de Janeiro, pela prontidão e sol ic i tude em me fornecer um xerox destes cc, de 
Filostrato, 
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re de Ia Bib le I, 999, e me lho r em E n c y c l o p é d i e P h o t o g r a p h i q u e de 
l 'Art. T o m e II Le M u s é e du L o u v r e , Par is 1936, 234 B. Out ra 
r e p r e s e n t a ç ã o se p o d e ver n u m a p e d r a g ravada : do is e le fantes um 
ao lado d o o u t r o t r a z e m c a d a um u m a t o r r e bas tan te a l ta , amar rada 
aos an ima is c o m u m a co r re ia ; u m a r e p r o d u ç ã o se p o d e ver em 
D ic t i onna i re de Ia B ib le V, 2293. W e l l m a n n a f i rma q u e ta is r ep resen ­
t a ç õ e s t a m b é m se e n c o n t r a m e m m o e d a s (26). 

Os termos empregados 
1 M a c 6,37 usa o t e r m o pyrgos = " t o r r e " , u s a d o t a m b é m por 

A r r i ano , Tac t . 2,4. Em 2 M a c 13,15 o c o r r e c o m o m e s m o sen t ido 
oikía = " c a s a " o u " g a i o l a " , t e r m o q u e não e n c o n t r o nes ta a c e p ç ã o 
nos a u t o r e s p r o f a n o s . Eles u s a m , s i m , oikídion = " c a s i n h a " , p. ex. 
no a c i m a c i t a d o f r a g m e n t o 162b d e Pol íb io , o n d e t a m b é m o c o r r e o 
s i n ô n i m o bas tan te f r e q ü e n t e thorákíon, p. ex. em E l iano, Nat A n i m . 
13,9, e D i o d o r o d a Sicí l ia 2,17,8, p a s s a g e m c i t ada há p o u c o . 

Sobrevivência 
Os e le fan tes há m u i t o s s é c u l o s não são ma is e m p r e g a d o s 

nas ba ta lhas ; os i ng leses os usavam nas pa radas mi l i ta res na índia. 
Mas Abe l no ta q u e a torre d o e le fan te f i c o u n o j o g o d e xadrez , e os 
o r ien ta i s a té ho je c h a m a m esta f i g u r a d e "alfíl", is to é " o e l e f a n t e " 
(27). E n ã o só os o r i en ta i s usam es te t e r m o : em p o r t u g u ê s ex is te o 
t e r m o a n t i q u a d o alfil o u aifír q u e no j o g o de xad rez des ignava o 
e le fan te , f i g u r a ho je r e p r e s e n t a d a pe lo b i spo ; em e s p a n h o l , até ho je , 
alfil é o n o m e d o b i spo n o xadrez . A e n c i c l o p é d i a E s p a s a 3 , 8 3 0 / 3 1 , 
r e p r o d u z t rês f i gu ras de torre oriental no xadrez , g u a r d a d a s na 
B ib l i o teca Nac iona l d e Par is : e las r e p r e s e n t a m u m e le fan te m o n t a d o 
po r d o i s h o m e n s r e s p e c t i v a m e n t e po r u m . 

3.5 Outros apetrechos 
Na já c i t ada p a s s a g e m d e T . Lívio a p r o p ó s i t o da ba ta lha de 

Magnés ia es te h i s t o r i ado r i n f o rma q u e não só a massa i m p o n e n t e e 
a f o r ç a d o s e le fan tes i n d i a n o s i nsp i r avam ter ror , mas t a m b é m os 
seus o r n a t o s das tes tas e as cr i s tas (ou p e n a c h o s : f ron ta l ia et 
cr i s tae 37,39,13 37,40,3-4) . Plutarco m e n c i o n a uma vez, a lém das 
to r res , g u a i d r a p a s (ou cha ré i s ) v e r m e l h a s ( Ê u m e n e s 14,4). Os l ivros 
dos M a c a b e u s não m e n c i o n a m es tes a d o r n o s , mas a p r o p ó s i t o da 
f a ç a n h a d e E leazar na ba ta l ha de B e t - Z a c a r i a 1 Mac 6,43 c o n t a q u e 
o ma is p o s s a n t e d o s e le fan tes es tava reves t ido por u m a couraça real 
o u m u i t o r i ca . J o s e f o FIávio d iz q u e es te e le fan te es tava a jaezado de 
c o u r a ç a d o u r a d a (Bel l 1,42). 

26) Verbete Elefant e m P-W 5, 1905, 2248-57, 2257, louvando-se em Imhoof-Blumer, Tier - und 
Pfianzenbilder auf M u n z e n und G e m m e n , Leipzig 1889, XIX 41, 

27) Les Livres des Maccabees , Paris 1949, p, 119 ad v. 37, 
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3.6 O cornaca ou indiano 1 Mac 6,37 

É mais um t r a ç o t i rado da rea l idade. Cada e le fan te t inha o 
c o r n a c a o u gu ia ; ele não es tava d e n t r o d a q u e l a to r re ou ga io la de 
madei ra, mas na f ren te , s o b r e o p e s c o ç o do an ima l , g u i a n d o - o por 
meio d u m agu i lhão ou fa rpa , c h a m a d o hárpe, drépanon. kyspís -
stiniuius; F i lost rato Vi ta Apo l l . 2,11 m e n c i o n a este i ns t rumen to . 

Na nossa p a s s a g e m o c o r n a c a é c h a m a d o "Indós" = 
ind iano, ou p o r q u e os ind ianos e ram c o n h e c i d o s c o m o hábeis 
domado res e d i r i gen tes destes an ima is , v indo daí a se es tender o 
nome a qua lque r c o r n a c a , ou p o r q u e era m e s m o da índia, o q u e é 
bem prováve l , d a d a a v i z i nhança da Síria e índia. O t e rmo " I n d ó s " na 
Bíblia g rega só o c o r r e na nossa p a s s a g e m ; e n c o n t r a - s e i gua lmen te 
nos escr i to res p r o f a n o s , p. ex. em Fi larco 36J , Pol íb io 1,40,15; 
3 ,46,7 .11; 11,1,12, Hesíqu io . O m e s m o t e r m o t a m b é m é usado c o m o 
mesmo sen t ido em la t im, p. ex. T. Lívio 38,14,2 (o n o m e do rio Indo 
vem de lá ter s ido Indus ab e l ephan te de iec tus ! ) . 

3.7 Quantos combatentes havia nas torres? 
V e n h a m o s a g o r a ao n ú m e r o dos c o m b a t e n t e s do al to das 

tor res, que é ques tão das mais in te ressan tes para o nosso tex to . 
Vejamos pr ime i ro o p róp r i o tex to e seus t e s t e m u n h o s , para em 
segu ida d iscu t i r o va lo r des ta i n f o r m a ç ã o e p rocu ra r uma so l ução 
nas i n fo rmações dos au to res an t i gos e nas d i s c u s s õ e s dos au to res 
modernos . 

3.7.1 O testemunho dos textos 
1 Mac, e m b o r a esc r i to o r i g i na lmen te em hebra i co , só se 

c o n s e r v o u em g r e g o e nas ve rsões an t igas . Ora t o d o s estes tex tos 
nos a f i rmam q u e d e n t r o das to r res havia 30 respectivamente 32 
combatentes. 

Mais exa tamen te : q u a n d o se es tuda a ed i ção cr í t ica de 
Kgppier (1936), ver i f i ca -se o segu in te : o n ú m e r o 30 (triákonta) 
aparece em 10 c ó d i c e s g r e g o s , en t re os qua is o c ó d . S inaí t ico do 
sécu lo 4 ' , em qua t ro c ó d i c e s da Ve tus La t ina e na ve rsão s i r íaca. O 
número 32 (dyo kai triákonta) a p a r e c e em 17 c ó d i c e s g regos , en t re os 
quais o A lexand r i no d o séc . 5 ' e o Vêne to do séc. 8 ' , em um c ó d i c e 
da Vetus Lat ina e na Vu lga ta lat ina. 

3.7.2 O valor ou a veracidade destes números 
Por tan to a t r ad i ção manusc r i t a g rega , la t ina e si r íaca a f i rma 

que em cada uma des tas to r res s o b r e os e le fan tes havia 30 
respec t i vamente 32 c o m b a t e n t e s : p o d e m o s dar c réd i to a este 
número? Ve jamos o q u e os comen ta r i s tas d i zem a este respe i to . 
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Corné i io a Lap ide (1567-1637) c o n c l u i des te n ú m e r o que os 
e le fan tes e ram da índ ia e não da Á f r i ca , po is estes ú l t imos 
c o n s e g u e m levar a c u s t o 6 o u 7 h o m e n s a r m a d o s . O m e s m o af i rma 
J. T i r i nus (1580-1636) . Ou t ros t r a d u t o r e s ou comen ta r i s t as não se 
p r o n u n c i a m . 

A. Calmet c i ta a p r o p ó s i t o da f o r ç a ex t rao rd iná r i a d o e lefante 
o c a s o de um q u e c o m seus den tes c a r r e g o u do is c a n h õ e s de metal 
f u n d i d o , p e s a n d o c a d a um 3.000 l ibras, pe lo e s p a ç o de 500 passos 
(28). Mas B rehm a f i rma q u e um e le fan te p o d e t r anspo r t a r em te r reno 
p lano c e r c a de uma t o n e l a d a (29). S e g u n d o estes dados , a r igor 
ta lvez um e le fan te c o n s e g u i r i a ca r rega r 30 s o l d a d o s , mas a ques tão 
é saber o n d e cabe r ia t o d o este pe lo tão e c o m o c o m b a t e r i a neste 
aper to . . . O. Zõck le r p e n s a q u e os 32 h o m e n s são p r o d u t o da lenda 
h ipe rbó l i ca e da fan tas ia d o au to r pos te r io r aos fa tos (30). Logo 
estes au to res c i t a d o s a d m i t e m c o m o g e n u í n o o u or ig ina l este 
n ú m e r o 30 ou 32. 

Mas os au to res mais recen tes , ao m e n o s em gera l , j u l gam 
que este n ú m e r o não foi t r ansmi t i do c o r r e t a m e n t e , t endo -se o r ig ina ­
do por e n g a n o na t r a d u ç ã o do heb ra i co para o g r e g o o u en tão na 
t r ad i ção manusc r i t a pos te r io r . Q u a n t o às e m e n d a s p ropos tas duas 
s o b r e t u d o m e r e c e m a t e n ç ã o : as mais das vezes dá-se c o m o n ú m e r o 
a tendíve l ou três c o m b a t e n t e s o u quatro; a l guns t a m b é m se abs tém 
de c i f ras exa tas , p re fe r i ndo t raduz i r por " a l g u n s " c o m b a t e n t e s . No 
caso t a m b é m se devem levar em c o n t a as not íc ias dos an t igos 
esc r i to res . 

3.7.3 As emendas propostas 
Em base a c o n s i d e r a ç õ e s de c r í t i ca tex tua l o u / e de ve ross i ­

m i l hança h is tó r i ca t em-se p r o p o s t o s o b r e t u d o t rês c lasses de 
e m e n d a . 

1) Dois a três combatentes 
Há po is em p r ime i ro lugar os q u e p r o p õ e m ler ou ao m e n o s 

s u g e r e m c o m o possíve l a exp ressão "dois ou três h o m e n s " ; nesta 
l inha se p o d e m ci tar : M ichae l i s (1778) , G r i m m (1853), Gla i re-
V i g o u r o u x (1902), F i l l ion (1903), K n a b e n b a u e r (1907) , Bévenot 
(1931) , Kahana (1931) , Corb ish iey (1953) , A r n a l d i c h (1961) . Mas não 

28) Caimet . Dict ionnaire Historique... de Ia Bible. Paris 1846 (edição de Migne) , Tome II, 249/50, 
Fritzsche afirma que o e lefante pode carregar 30 Centner (3,000 quilos) , mas acha o número 32 
de 1 Mac 6. 37 alto d e m a i s (Bibel-Lexikon, Leipzig 1869, 2, Band 95, 

29) Brehms Tierleben, 3, Band, 1891 , p, 29, 
30) Die Apokryphen des Alten Tes taments , München 1891, 55 ad 1 Mac 6, 37. 
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se vê, c o m o d u m or ig ina l heb ra i co " c h e l ô c h c h e n á i m " resu l te em 
grego " t r i n t a " ou " t r i n ta e d o i s " . 

2) Erro de tradução e três combatentes 
Há os q u e exp l i cam a c i f ra 30 a part i r d u m erro de tradução do 

hebraico para o grego; um dos p r inc ipa is de fenso res des ta op in ião é 
Abel na sua t r a d u ç ã o da Bíbl ia de Je rusa lém e no g r a n d e comen tá r i o 
(Études B ib l iques 1949) , r e t o m a n d o uma suges tão e n g e n h o s a de 
Fai rweather e Black (1897) . O tex to o r ig ina l heb ra i co há mu i to t e m p o 
perd ido ter ia t ido as c o n s o a n t e s "chlchym" e o t r a d u t o r g r e g o t o m o u 
isto c o m o s e n d o " c h e l ô c h í m " is to é t r in ta , q u a n d o dever ia ter l ido 
" c h e l â c h í m " isto é gue r re i r os de el i te, sem lhes i nd i ca r o número . 
Abel acha uma c o n f i r m a ç ã o no tex to de Jose fo FIávio que esc reve 
s imp lesmente : " O s e le fan tes c a r r e g a v a m to r res e levadas e f r eche i ­
r o s " (Ant 12,371). Q u a n t o ao n ú m e r o de c o m b a t e n t e s Abe l , sem o 
co locar no seu tex to , pensa q u e eram três á s e m e l h a n ç a dos 
comba ten tes nos c a r r o s de c o m b a t e , dos qua is um segu rava as 
rédeas e os ou t r os do is c o m b a t i a m ; ele c h a m a a a t e n ç ã o para o fa to 
de a Versão dos Se ten ta t raduz i r o te rmo , de res to bas tan te raro, 
três vezes por tristátai, a saber em Êx 14,7 15,4 (nos ca r ros de fa raó) 
e 2 Rs 10,25 ( c o m b a t e n t e s de Jeú). O ou t ro a r g u m e n t o a favor de 
três comba ten tes nas to r res é de o r d e m h is tó r i ca : é que Eliano no 
seu De Natura A n i m . 13,9 i n fo rma que o e le fan te levava t rês 
comba ten tes , do is nos lados e um at rás . O mesmo n ú m e r o s u p õ e 
Plínio o Velho, q u a n d o c o n t a q u e nos j o g o s de c i r co no t r iun fo de 
César (lá por 46 a.C.) 20 e le fantes ca r regavam nas suas to r res 60 
lutadores: v ig int i tur r i t i c u m sexagen i s p r o p u g n a t o r i b u s (Nat Hist 8,7), 
o que dá uma méd ia de t rês para c a d a an ima l (31). 

Isto são b o n s a r g u m e n t o s e c e r t a m e n t e os sexageni de Plínio, 
apesar da f o rma numera i d is t r ibu t i va , não q u e r e m d izer que em c a d a 
e lefante houvesse 60 h o m e n s : é q u e os bons d i c ioná r ios la t inos, p. 
ex. de Georges e Force i l in i , nos i n f o r m a m q u e sexageni às vezes 
eqüiva le a sexag in ta isto é sessen ta (32). A c r e s c e n t e m o s a inda que 

31) Wel lmann, no já citado verbete Elefant em P-W 5, 1905, 2257, menc iona a favor do número três 
de combatentes também Estrabão 15,109, Ora não cons igo ocal izar esta passagem (costuma-se 
citar Estrabão pelo livro respect ivo e página(s) da edição póstuma de Casaubon(us) , 1620 
(1559-1614), No livro 15, que trata da índia, cp, 1, nos, 41-43 ou pgs, 704-705, se fala dos e lefantes 
da índia, da sua captura e domesticaçâo ou adestramento , idade e procriação, e apenas de 
passagem se acena ao seu uso na guerra, sem indicar o número de combatente s nas torres. Um 
pouco mais amplamente trata do m e s m o t ema Arriano, Indica 13-14. Tampouco Isidoro, 
Origines 12,2,15 (PL 82,436) fala de 10 a 15 c o m b a t e n t e s nos e lefantes , c o m o dá a entender a 
c i tação de Wel lmann ibid, 

32) Enout traduz assim a frase de Plínio: et derechef, v lngt armes de tours avec chacun soixante 
combattants , número que ele naturalmente acha inverossímil, em Pline PAncien, Histoire 
Naturelle, Livre VIII (Collect ion des Universités de France), Paris 1952, p, 113 e nota 2 
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para Abe l os 32 combatentes ta lvez se de r i vem do n ú m e r o igual de 
e le fan tes no v. 30 no f im. Na m e s m a l inha vão L inco ln Ramos na 
Bíbl ia Mais Bela, vo l . 3 (1965), e a r ecen te t r a d u ç ã o de Osty e 
T r i nque t (1973). 

O q u e d i r e m o s a isto? Ce r tamen te é u m a c o n j e t u r a bas tan te 
e n g e n h o s a e o uso do t e r m o " c h â l í c h í m " era possíve l num autor 
des ta é p o c a (2^ ou 1 - séc . a . C ) , c o m o mos t ra sua o c o r r ê n c i a em 
Q u m r â n ; Guer ra d o s F i lhos da Luz XI,10. Mas ela não de ixa de ser 
c o m p l i c a d a e a lém d is to resu l ta em ce r ta t au to log ia o u r e d u n d â n c i a 
c o m a l o c u ç ã o " á n d r e s d y n á m e o s " q u e p r e c e d e imed ia tamen te : 
" h o m e n s e s f o r ç a d o s o u v a l e n t e s " , exp ressão t i p i c a m e n t e hebra ica . 

Q u a n t o aos a r g u m e n t o s h i s tó r i cos se p o d e observa r o 
segu in te : El iano nas suas h is tór ias e re la tos s o b r e os e le fantes 
d e p e n d e de Juba , seja d i r e tamen te seja a t ravés de A lexand re de 
M i n d o (Ás ia Menor ) , cu jas ob ras ele c o p i o u q u a s e l i te ra lmente . Ora 
este J u b a (ca. 51 a.C. a té 23 ou 24 d.C.) ve i cu l ou mui ta lo ro ta 
m i rabo lan te s o b r e e le fan tes e leões na sua o b r a in t i tu lada Libyca 
(33). 

Q u a n t o à i n f o r m a ç ã o de Plínio se p o d e obse rva r que uma 
luta no c i r co para d i ve r t imen to dos r o m a n o s , por c rue l e sang ren ta 
q u e fosse , não é bem a mesma co isa q u e uma ba ta lha campa l n u m a 
guer ra , e po r t an to ta lvez reque resse m e n o s c o m b a t e n t e s . A lém d is to 
nem El iano (e t a m p o u c o J u b a e A l e x a n d r e de M i n d o ) nem Plínio 
e ram h is to r iadores . Mas não q u e r o insist i r nestas m inúc ias . 

3) Falha na transmissão do texto grego e quatro combatentes 
A q u i o che fe de f i la é o c é l e b r e c r í t i co de tex to e per i to da 

Versão d o s Se ten ta Alfred Rahifs (1865-1935) . Para ele a le i tura 30 
c o m b a t e n t e s , em vez de 32, é a ma is an t i ga e ac red i t ada , u m a vez 
q u e o c o r r e no c ó d i c e S inaí t i co (4^ s é c ) , na r e c e n s ã o de Luc iano e 
na Ve tus Lat ina. Na rea l idade 30 h o m e n s a r m a d o s não são mais 
p rováve is q u e 32, mas es tamos e m c o n d i ç õ e s de e m e n d a r aque le 
n ú m e r o . S u p o n h a m o s q u e triákonta t e n h a s ido esc r i to por uma letra 
n u m e r a i ( uma let ra do a l fabe to g r e g o c o m um t r a c i n h o em c ima , 
i n d i c a n d o uma c i f ra ) , c o m o é caso f r e q ü e n t e nos manusc r i t os 
an t i gos , en tão triákonta = A ( le t ra l amda m a i ú s c u l a c o m t rac inho ) ; 
e se c o m p l e t a r m o s o l a m d a m a i ú s c u l o c o m um t r a ç o ho r i zon ta l em 
ba ixo , t e m o s ^ isto é de l ta m a i ú s c u l o e en tão t e r e m o s "téssares" 
ou q u a t r o . E es ta c o m p l e m e n t a ç a o é t an to mais admiss íve l , q u a n d o 
c o n s t a t a m o s q u e nos m a n u s c r i t o s an t i gos , c o m o p. ex. no m e s m o 

33) M. Wel lmann, verbete Ae l ianus ( n ' U ) , P-W I, 1894, 487; F, Jacoby, verbete Juba II, P-W 9,1916, 
2389, 
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cód ice Sinaí t ico, o t r aço l i o r i zon ta l in fer io r do de l ta é mui to f ino , de 
modo que fac i lmen te passa d e s p e r c e b i d o . Por c o n s e g u i n t e o tex to 
or ig ina l g rego fa lava de quatro combatentes, n ú m e r o este q u e 
e n c o n t r a m o s t a m b é m nos e le fan tes de gue r ra de An t í oco o Grande , 
avô do j ovem rei A n t í o c o V, e q u e é bem óbv io : em c a d a ângu lo da 
tor re está um h o m e m a r m a d o , de m o d o que eles a b r a n g e m t o d o o 
hor izonte . 

Por tan to no c a s o t emos um er ro i n te rno g rego , isto é que não 
resul ta de t r a d u ç ã o e r r ô n e a do o r ig ina l heb ra i co , mas de c o r r u p ç ã o 
nos p rópr ios m a n u s c r i t o s g r e g o e q u e e n t r o u em t o d a a t rad ição 
tex tua l , seja em f o r m a de t r in ta , seja na de t r in ta e do is . E parece que 
já Josefo FIávio e n c o n t r o u este e r ro : é q u e ele m e n c i o n a , s im, as 
tor res nos e le fantes, mas não dá o n ú m e r o de les , por lhe parecer 
que o n ú m e r o i nd i cado no l ivro d o s M a c a b e u s era impossíve l (34). 

A mim me p a r e c e q u e isto é uma con je tu ra b r i l han te e que se 
impõe. Rahi fs a inser iu na ed i ção manua l da Versão dos Setenta , 
pub l i cada por ele em 1935, um p o u c o antes da sua mor te (oco r r i da a 
8 de abr i l de 1935). Ela fo i admi t i da i gua lmen te por W. Kappier no 
ano segu in te na e d i ç ã o cr í t ica do 1 - l ivro dos Macabeus de 
Gõt t i ngen . 

É ve rdade , Abe l re je i ta esta e m e n d a e ou t r os o s e g u e m , mas 
ela é mu i to mais óbv ia q u e a de A b e l , s e n d o a d o t a d a t a m b é m , p. ex. 
por Vaccar i , q u e en tend ia de c r í t i ca de tex to , Bücke rs , Schõ tz , 
Penna, Gu i l i aumont , Mar ín , La r raya (este em Enc i c l opéd ia de Ia 
Bibl ia T. 29, Ba rce lona 1963. 1969^, 1197) e o u t r o s . 

Nem deve causa r demas iada adm i ração q u e um erro assim 
tenha invad ido t o d a a t rad i ção tex tua l , pois t e m o s ou t ros casos 
parec idos . Em 1 M a c 3,41 os t e s t e m u n h o s do tex to t razem duas 
vezes o t e rmo paídas = esc ravos ; o ra o c o n t e x t o q u e fala do a f luxo 
de t ra f i can tes de esc ravos ao a c a m p a m e n t o sír io, ex ige q u e na 
pr imeira o c o r r ê n c i a se leia pédas is to é g r i l hões , s u p o s t o pela versão 
sir íaca con t ra t o d a a t r ad i ção g rega , sus ten tada pela lat ina e 
a rmên ia (35). É t a m b é m de c o n s e n s o gera l q u e em t o d a a t rad ição 
g rega do Eclo h o u v e t r o c a ou c o n f u s ã o de do is c a d e r n o s nos 
cc.30,25-33,13a e 33 ,13b-36 ,16a. 

Que na t r ansm issão de n ú m e r o s , exp ressos pelas letras 
gregas respect ivas, h o u v e e r ros e t rocas p rova -o t a m b é m a h is tór ia 
do tex to or ig ina l do N o v o T e s t a m e n t o . A var ian te "sete " es tád ios num 
cód i ce da Ve tus La t ina , em vez dos 60 ou 160 dos demais 
t es temunhos , c o m o d i s tânc ia en t re Je rusa lém e E m a u s (Lc 24.13), 
exp l ica-se fac i lmen te pela c o n f u s ã o de duas let ras mu i to parec idas : 

34) A. Rahifs, Die Kriegselefanten im I. Makkabâerbuch, ZAW 52, 1934, 78-79, 
35) A, Vaccari, BibI 19. 1938, 207, na apreciação da ed ição crítica de Kappier, 
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é q u e se te era e x p r e s s o pela le t ra zeta, ao passo q u e 60 era 
r e p r e s e n t a d o pe la let ra ksi, le t ras por s ina l mu i t o pa rec idas no g rego 
e de fác i l c o n f u s ã o . 

De res to o p r ó p r i o Pe. Abe l a d m i t e a poss ib i l i dade de erros 
o r i g i n a d o s de n ú m e r o s exp ressos por le t ras : s e g u n d o ele o n ú m e r o 
f an tás t i co de 5 es tád ios mais dez mil (es tád ios ) c o m o d is tânc ia ent re 
Je rusa lém e Bet -Sur (2 Mac 11,5) p a r e c e prov i r do fa to de se terem 
l ido as duas ú l t imas let ras da pa lav ra p r e c e d e n t e hoseí c o m o 
numera i s ; e = c i n c o , e i = 10 (36), o q u e exp l i ca as l i ções da Vetus 
Lat ina: V mil ia s t a d i o r u m in X mi l i bus (L), q u i n q u e s t a d i o r u m in 
d e c e m mi l ibus (X). 

Para vo l tar ao to ta l de q u a t r o c o m b a t e n t e s , ele se impõe , ou 
d i g a m o s é o mais óbv io , não só por razões pa leog rá f i cas , mas 
t a m b é m por sua atestação histórica. T. Lívio d á e x a t a m e n t e este 
n ú m e r o de c o m b a t e n t e s para a ba ta l ha de Magnés ia 0 9 0 a . C ) , já 
l e m b r a d a vár ias vezes : t u r r i bus s u p e r s t a n t e s p rae te r rec to rem (o 
c o r n a c a ) qua te rn i a rmat i (37,40,4) . 

Isto é o t e s t e m u n h o d u m h i s to r i ado r de pro f i ssão que 
p r o c u r a ser exato . E m b o r a ele t e n h a esc r i t o is to mais de 200 anos 
depo i s des ta ba ta lha , no c a s o ele s e g u e a Políbio ( ca .200-120 a . C ) , 
o u t r o h i s to r iador de r e n o m e e c o n t e m p o r â n e o d o s fa tos . É ve rdade 
q u e o re la to da p róp r ia ba ta lha não se c o n s e r v o u na o b r a de Políbio 
( t emos de le apenas o q u e a n t e c e d e u e s e g u i u a bata lha) , mas os 
espec ia l i s tas es tão de a c o r d o em r e c o n h e c e r q u e a d e s c r i ç ã o mu i to 
amp la e v iva da ba ta lha em Lívio de r i va de Pol íb io , ao par de tudo o 
mais q u e ele re fere s o b r e a h is tó r ia d o Or i en te nos l iv ros 31-45(37) 
(37bis) . 

36) Comentário a 2 Mac l l , 5 e R B 3 2 . 192.3. 510. 49,1940.233s. 
37) Klotz, c i tando Niese (1863), no verbete T. Livius, P-W 13.1927, 816-852, 841. 
37bis) Políbio, natural de Megaiópolis na Arcádia. mii i tou na alta política, sendo eleito hiparco ou 

c o m a n d a n t e efet ivo da cavalaria da Confederação da Acaia no ano 169 a,C, Escreveu a obra 
intitulada Tact ica que foi aprovei tada por Arriano e El iano (já c i tados no nosso e s tudo) nos seus 
manuais de tática, Quando a partir de 167 es tava em Roma c o m o refém ou acusado político sob 
processo , teve entrada na casa de L, Emílio Paulo, v e n c e d o r do rei Perseu em Pidna (168), e se 
tornou educador e a m i g o vitalício do filho deste Emílio Paulo, Públio Cornéiio Cipião Emiliano 
Africano Menor (ca, 185-219) a quem a c o m p a n h o u nas e x p e d i ç õ e s contra Cartago e Numãncia , 
Com este Cipião participou da tomada e ruína da c idade de Cartago no ano 146 a,C, 
Em Roma Políbio também c o n h e c e u ao príncipe Demétrio, sobrinho de Antíoco IV Epífanes e 
refém em seu lugar a partir de 175 a,C, Em 162 Demétrio, então com 23 anos, auxi l iado por 
Poliliio, c o n s e g u i u fugir de Roma e apoderar-se do trono sírio c o m o auxílio do exército em lugar 
de s e u primo Antíoco V Eupator que foi massacrado pelas tropas junto c o m Lísias (1 Mac 7, 1-4 2 
Mac 14,1-2; Políbio 31, 12, 19-23 32,4; Apiano, Syr 46s e Just ino 34,3.6-9 (para tudo isto ver o 
verbete-monograf ia Plybios, de K. Ziegler, P-W 42, Halbband, 1952, 1440-1578, principalmente 
1447. 1473. 1450-52), Demétrio reinou de 162-150, Lembremo-nos ainda que a batalha de 
Magnésia foi ganha pelo cônsul Lúcio Cornéiio Cipião e seu irmão mui to mais famoso e 
c o m p e t e n t e Públio Cornéiio Cipião Africano (já v e n c e d o r de Aníbal em Zama) . Portanto Plíbio, 

versado na tática militar e m a n t e n d o conta tos pro longados c o m a família aristocrática e influente 
dos Cip iões e c o m o príncipe Demétrio, dispunha de informações de primeira m ã o sobre os 
a c o n t e c i m e n t o s do Oriente, p o d e n d o por consegu in te informar muito bem a T, Lívio. 
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4) Menc iono apenas de p a s s a g e m as op in iões de a lguns ou t r os 
comentar is tas a respe i to do n ú m e r o de c o m b a t e n t e s . Zõck le r (p. 55) 
ci ta a Wernsdor f (1747), pa ra o qua l o n ú m e r o no rma l de c o m b a t e n ­
tes nas tor res e ram 3 a 4, no m á x i m o 5 s o l d a d o s . A enc i c l opéd ia 
Esparsa (19,702) fa la d u m n ú m e r o q u e osc i la r ia de 3 a 6. T i r ino 
(1632) e Corné i io a Lap ide (1645 o b r a p ó s t u m a ) pensam q u e os 
elefantes a f r i canos levavam apenas de 6 a 7 h o m e n s a rmados ; 
parece que eles se base iam em C o n r a d o Gesner , au tor da edi t io 
pr inceps das obras de El iano, p u b l i c a d a em T i g u r u m (Zür ich) , 1556. 
Pelo que vejo, estes au to res não c i tam escr i to res an t i gos em a b o n o 
destes números 5, 6 o u 7. 

5) Os 10 a 15 combatentes de Filostrato 
Q u a n d o se t ra ta d o n ú m e r o de c o m b a t e n t e s nas to r res dos 

elefantes, é de c i t a ç ã o ob r iga tó r i a a not íc ia de Filostrato de Lemno 
(ca.165 ou 170 - 240) na Vida de A p o l ô n i o (séc. 1^ d . C ) . Q u a n d o 
este f i lósofo p i t ago reu e mi lagre i ro c o m seu c o m p a n h e i r o Damis 
chega ao rio Indo, e n c o n t r a m u m a m a n a d a de e le fantes q u e 
atravessam o rio e en tão , en t re ou t ras co isas , são i n f o r m a d o s q u e 
estes an imais são c a p t u r a d o s para a gue r ra e en tão levam to r res 
que p o d e m con te r 10 a 15 indianos; do al to des tas to r res os ind ianos 
lançam f lechas e d a r d o s (Vita Apo l l 2,12). Que va lor tem esta 
in fo rmação? 

Uma vez q u e t e m o s nes te l iv ro e no segu in te re la tos de 
v iagem à índia, tem-se a impressão q u e o n ú m e r o e levado de 10 a 15 
homens nas to r res dos e le fantes se ja uma des tas petas que os 
indígenas p regam aos fo ras te i ros , para e n c a r e c e r as " v a n t a g e n s " 
do própr io país, pe tas q u e os v ia jan tes es tão d i spos tos a acred i ta r 
p iamente. E que esta p r ime i ra imp ressão não e n g a n a é p rovado por 
todo o con tex to do l ivro 2°- e a inda mais pe lo do 3- l ivro. 

Já a c o n t i n u a ç ã o imed ia ta é um tan to es t ranha , em todo o 
caso susc i ta dúv idas : d iz a gen te aos do is v ia jan tes cu r i osos q u e o 
elefante se serve da t r o m b a c o m o d u m a mão pa ra at i rar da rdos ! No 
f im do C l 3 F i lost rato c o n t a q u e os e le fantes são ens inados a t raçar 
letras, dançar ao s o m de f lau tas , bater o r i tmo e mover -se em 
cadênc ia . No p r inc íp io do c.14 se c o n t a q u e os e le fantes maiores 
ca r regam os p e q u e n o s nos seus den tes , s e g u r a n d o - o s c o m a 
t romba; mais ad ian te s o m o s i n f o r m a d o s q u e os e le fan tes fe r idos 
pelos caçado res e e s c a p e s das m ã o s de les têm suas fer idas 
pensadas c o m lágr imas de a loé (2,16). Não me t e n h o por c o m p e t e n ­
te para op inar s o b r e a ve rac i dade des tes p o r m e n o r e s : t a m b é m 
Est rabão con ta q u e os e le fantes a p r e n d e m a j o g a r ped ras a um alvo 
e usar armas (15,705 ou c. 43) , e A r r i a n o a f i rma q u e ele mesmo viu 
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(ou se rá q u e c o p i o u l i t e ra lmente s u a fon te?) um e le fan te t oca r 
c ímba los , e s t a n d o do is de les a m a r r a d o s às suas pe rnas d ian te i ras e 
o u t r o na t romba . . . ( I nd i ca 14)! Ta lvez seja possível . . . 

Mas vo l t emos a F i los t ra to : C i t ando Nearco , c o m a n d a n t e 
naval de A l e x a n d r e M a g n o , e P i tágoras , ele nos que r fazer c re r q u e 
no r io A c e s i n o , a f l uen te d o Indo , se c r i am c o b r a s c o m 70 c ô v a d o s 
de c o m p r i m e n t o (já Plínio t i nha re fe r ido is to : Nat Hist 6,20) " e os 
nossos v ia jan tes c o n s t a t a r a m q u e era m e s m o a s s i m " , ac rescen ta 
g r a v e m e n t e o n o s s o a u t o r (2,17). . . 

Mas no l ivro 3 ' nos são a p r e s e n t a d a s co i sas a inda mais 
i m p r e s s i o n a n t e s : já q u e as p imen te i ras c r e s c e m em m o n t e s e s c a r p a -
dos e l uga res inacess íve is pa ra os h o m e n s , os macacos q u e m o r a m 
nas c a v e r n a s do m o n t e , f azem a colheita da pimenta e por isso os 
i n d i a n o s a p r e c i a m mu i t o estes " v i n d i m a d o r e s de p i m e n t a " tão úteis 
(Vi ta Apo l l . 3,1 ss): p u d e r a n ã o ! (38). 

A i n d a mais m i r a b o l a n t e e f an tás t i ca é a caça de dragões q u e 
A p o l ô n i o e Damis a f i r m a m ter p r e s e n c i a d o . É q u e na índia há estes 
m o n s t r o s em g r a n d e n ú m e r o e g i g a n t e s c o s , t an to nos p â n t a n o s e 
c a m p o s , c o m o nas m o n t a n h a s e t ú m u l o s , c o m t r in ta e mais c ô v a d o s 
d e c o m p r i m e n t o e m u i t o l ige i ros , e são d r a g õ e s de ve rdade , c o m o 
a p a r e c e m nos l ivros, c o m cr is tas b r i l han tes de f o g o o u ve rme lhas na 
c a b e ç a , escamas q u e b r i l ham c o m o p ra ta , e as pup i las dos o lhos de 
ped ra e fa i scan tes e t u d o o mais q u e u m d r a g ã o q u e se p reze deve 
ter de te r r i f i can te e pavo roso . . . É c la ro q u e m o n s t r o s ass im não se 
p o d e m a p a n h a r à u n h a . Mas os n o s s o s i n d i a n o s t r a b a l h a m c o m a 
c a b e ç a e a i m a g i n a ç ã o - e vai aí a mais m i rabo lan te das 
m i r a b o l ã n c i a s - : e les se se rvem de m a n t o s co r escar la te e c o m 
let ras d o u r a d a s t e c i d a s ne les , e os e s t e n d e m d ian te das covas dos 
d r a g õ e s , p o r q u e a esc r i t a e x e r c e s o b r e os o l h o s de les um e n c a n t a ­
m e n t o o u f a s c i n a ç ã o t ão f o r t e q u e e les p e g a m no s o n o , e en tão os 
i n d i a n o s a s t u t o s l h e s c o r t a m as c a b e ç a s c o m m a c h a d o s , 
a p r o v e i t a n d o - l h e s os o l h o s , pe les , den tes , p e d r i n h a s q u e têm den t ro 
da c a b e ç a etc . (Vi ta A p o l l 3,6; cf. 2 ,17) (39). Lo ro tas des te t a m a n h o e 
qu i l a te o n o s s o a u t o r i m p i n g e c o m t o d a a d i sp l i cênc ia aos seus 
le i to res b a s b a q u e s , e isto c o m o c o i s a q u e e les v i ram. . . 

I g u a l m e n t e f a n t á s t i c o o u até mais é o q u e F i los t ra to c o n t a , na 
vo l ta da índ ia para o Mar Ve rme lho , a p r o p ó s i t o d u m es t ra tagema, 
para o b t e r ce r to t i p o de pé ro las : os i n d i a n o s m e r g u l h a m no mar e 
a p r e s e n t a m u m u n g u e n t o à c o n c h a q u e ao se abr i r f i ca e m b r i a g a d a 
pe lo p e r f u m e . En tão o p e s c a d o r (no f u n d o do mar?) fe re c o m um 
est i le te p o n t i a g u d o as par tes c a r n o s a s da c o n c h a e c o n d u z o 

38) R e s u m o em Fócio, Bibl iotheca, c o d e x 241: PG 103, 1217-20 (325b). 
39) Fócio, op, cit,: PG 103, 1219-22 (326a-326b). 
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sangue q u e escor re , em fo rmas o n d e logo e n d u r e c e , t o r n a n d o - s e 
c o m o pérolas natura is , " s a n g u e b r a n c o do Mar Ve rme lho " . . . (Vita 
Apol l 3,57). Isto até pa rece pu ra e s imp les i nvenção e já o poeta 
b izant ino Tzetzes (séc. 12), em Chi l iades 11,472ss, cons ide ra isto 
c o m o inacred i táve l (40). 

E já mui to an tes Euséb io de Cesaré ia z o m b a v a des tes re latos 
absurdos de v iagem (Adv H ie roc lem, cc .17-18 : PG 22,823) e o 
grande bibl ióf i lo que foi o pa t r ia rca Fóc io , c h a m a estas estór ias de 
absurdas que não m e r e c e m fé (paralogótata kai apistótata), qua l i f i can ­
do seu autor de mytliográpiios o u fabu l i s ta , embus te i r o (41). 

Por c o n s e g u i n t e a not íc ia s o b r e os 10 a 15 c o m b a t e n t e s nos 
elefantes de gue r ra es tá em mui to má c o m p a n h i a e não merece fé; 
c o m o tantas ou t ras co isas m i rabo lan tes F i lost rato t i rou isto de Juba 
(ca. 50 a.C. até 23 d . C ) , se é que não o inven tou pura e 
simplesmente . De fa to F i los t ra to c i ta a lgumas vezes o n o m e de Juba 
em a b o n o das suas a f i rmações (Vita Apo l l 2,13: duas vezes no 
pr incíp io, 2,16), mas para mos t ra r q u e ele t a m b é m en tende a lguma 
co isa de zoo log ia , po r vezes d i s c o r d a dele, c o m o q u a n d o refuta 
l ongamente a a f i rmação de Juba que os den tes do e le fante são 
chi f res (2,13). De resto um au to r m o d e r n o diz a p ropós i t o des te 
rei- l i terato Juba que ele, c o m o t an tos ou t ros " n a t u r a l i s t a s " an t igos , 
nos de ixou na sua o b r a in t i tu lada " L i b y c a " as lo ro tas mais assom­
brosas sob re e le fan tes e leões, t ransc r i tas p i amen te por au tores 
c o m o El iano, Plínio o Ve lho , P lu ta rco e Fi lost rato (42). Este Juba II é 
f i lho de Juba I, m e n c i o n a d o ac ima a p r o p ó s i t o da ba ta lha de Tapso ; 
FIávio Josefo nome ia este Juba II a p ropós i t o do casamen to 
escanda loso do e tna rca (Herodes) A rque iau (é o de Mt 2, 22!) c o m 
Gláfira: esta t inha c a s a d o , en t re os anos 1 a.C. e 4 d . C ) , c o m este 
Juba depo is da mor te do seu pr ime i ro mar ido (Herodes ) A lexandre , 
mandado execu ta r por seu pai Herodes o Grande em 7 a . C ; q u a n d o 
Juba se separou de Gláf i ra, A rque iau c a s o u c o m ela q u e era v iúva 
do seu meio- i rmào (Ant 17,349 = 17,13,4) (43). 

F ina lmente para vo l tar à vaca fr ia o u , no nosso caso, aos 
nossos e lefantes, m e s m o que o n ú m e r o de 10 a 15 c o m b a t e n t e s 
co r respondesse à rea l idade, bem longe a inda es ta r íamos dos 30 ou 
32 do nosso tex to b íb l ico . 

40) Rommel, P-W 14, 1930. 1691 (verbete Perle); Fócio, Bibliotheca, cod. 241; PG 103, 1227-28 (328a) 
41) Fócio, op, c i t : PG 103, 79-80 (10a); 1223-24 (327). 
42) Jacoby, Juba II, P-W 9, 1916, 2384-95, 2389, 
43) E, Schürer, Geschichte des jüdischen Volkes im Zeitalter Jesu Christi. I. Band IBOI^-'', 451 e 

nota 7, principalmente no princípio e no fim. e nota 8; o m e s m o se diz na tradução revi . s ta 
inglesa de Vermes e Miliar, Edinburgh 1973, 354-355, Abel, Histoire de Ia Palestine T, 1, Pari.s 
1952,418/19; DB I, 927, 
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3.8 A façanha de Eleazar 1 Mac 6,43-46 

A lém da d e s c r i ç ã o bas tan te a m p l a e c o n c r e t a da l inha de 
ba ta lha dos sír ios e d o pavo r q u e ela c a u s o u nos h o m e n s de Judas 
(6 ,33-40) , apenas se re la ta que os j u d e u s a v a n ç a r a m e massac ra ram 
600 h o m e n s do exé rc i t o do rei , sem m e n c i o n a r as p róp r ias ba ixas na 
ba ta lha p o u c o fel iz pa ra os j u d e u s (6 ,42b.47) . Ta lvez para c o m p e n ­
sar a de r ro ta , se c o n t a c o m bas tan tes p o r m e n o r e s a f a ç a n h a 
he ró i ca de Eleazar, i rmão de Judas IVIacabeu. Ele r epa rou q u e um 
dos e le fan tes sobressa ía aos dema is em t a m a n h o e a jaezamente de 
p ú r p u r a . Pensando q u e nele ia m o n t a d o o re i , Eleazar se l ançou nas 
f i le i ras d o s in im igos e ab r iu es t rada en t re e les, m a s s a c r a n d o à 
d i re i ta e esque rda , para c h e g a r ao pé do an ima l . Meteu-se por 
deba i xo de le e o v a r o u na ba r r i ga c o m a sua lança , de m o d o q u e o 
e le fan te ca iu , e s m a g a n d o c o m a sua massa o seu ma tador . 

Não é aqu i o caso de e x a m i n a r o a s p e c t o mora l des te 
su ic íd io ; o q u e in te ressa é o fa to em s i , a poss ib i l i dade de abater um 
an ima l ass im. T a m b é m nes te p o n t o as i n f o r m a ç õ e s de au to res 
não-b íb l i cos m o s t r a m q u e isto era possíve l e a c o n t e c e u mais de uma 
vez. Ope l t , no Rea l lex ikon fü r An t i ke u n d C h r i s t e n t u m , c i ta , a lém de 
Eleazar, do is ou t ros c a s o s o n d e a c o r a g e m pessoa l d u m h o m e m 
v e n c e u um e le fan te . É o q u e a c o n t e c e u na ba ta lha de Herac lé ia 
o n d e os r o m a n o s se v i ram d e f r o n t a d o s a p r ime i ra vez c o m os 
e le fan tes do rei P i r ro : Minúcio o p r imus has ta tus da q u a r t a leg ião, 
c o r t o u a t r o m b a d u m e le fan te (44). E x e m p l o bem mais an t i go é o q u e 
e n c o n t r a m o s na a u t o b i o g r a f i a bas tan te f a n f a r r o n a do s o l d a d o ou 
of ic ia l Amen-em-Heb o u A m e n - H a r e m h e b no t e m p o do fa raó T u t m o -
sis III (c. 1490-1436) , da d inas t ia 18. A o par de tan tos ou t r os a tos de 
b ravu ra e va lor c o n t a - n o s q u e d u r a n t e uma c a ç a d a de e le fantes no 
"pa í s de N i j " sa l vou a v ida do fa raó , c o r t a n d o a " m ã o " isto é a 
t r o m b a d o e le fante : " M a i s uma vez (eu vi) o u t r a f a ç a n h a c o r o a d a de 
êx i to q u e o S e n h o r dos Dois Países (o f a raó ) l evou a c a b o em Ni (ou 
Nij). Ele c a ç o u 120 e le fan tes no l amaça l de les (ou por c a u s a do seu 
mar f im) . Então o e le fan te mais possan te q u e hav ia no meio deles, 
c o m e ç o u a lu tar d ian te da f ace de sua ma jes tade . Fui eu q u e m 
c o r t o u a m ã o de le , q u a n d o a inda es tava v ivo, na p r e s e n ç a de sua 
ma jes tade , e n q u a n t o eu es tava na á g u a en t re d u a s r o c h a s . Então 
meu s e n h o r me r e c o m p e n s o u c o m o u r o : ... e c i n c o peças xje r o u p a " 
(45). O país de Ni o u Nij f i cava a SE de A l e p o na Síria ou per to de 
Hamat . 

44) Oros. 4,1.10 (tirado do livro 13 de T. Lfvio - ,hoje perdido); Florus 1,18,9; Vegécio, Epit. de re 
militari 3,24. 

45) Texto e m Ancient Near Eastern Texts de Pritchard 1950, p. 241; Altorieritalisciie Texte de 
Gressmann, 1926. 88-90. 89; Breasted, Ancient Records of Egypt 11, 1927, §§ 574-592. § 588: 
Elephant Hunt in Níy, 



169 

De res to os s o l d a d o s r o m a n o s a p r e n d e r a m aos p o u c o s a se 
d e f e n d e r des tes a n i m a i s p e r i g o s o s , l ançando - l hes da rdos ou 
co r tando - l hes os t e n d õ e s c o m a e s p a d a (T. Lívio 37,42,5: aut pil is 
incessere aut g lad io ne rvos inc idere) . 

A estes e x e m p l o s se p o d e a c r e s c e n t a r a f a ç a n h a de ou t ro 
so ldado r o m a n o , re fe r ida por Pl ínio: Aníba l t i nha ob r i gado os 
so ldados r o m a n o s p r i s ione i ros a lu ta rem en t re si ; en tão m a n d o u ao 
ún ico sob rev i ven te en f ren ta r um e le fan te , c o m a p romessa de lhe 
dar l i be rdade , caso saísse vencedo r ; o s o l d a d o e n f r e n t o u soz inho o 
animal na arena e c o m g r a n d e pena d o s ca r tag ineses deu c a b o dele 
(Nat Hist 8,7,18; Va lér io Máx. 9,2 ext . 2). 

O 2^ l ivro dos M a c a b e u s 13,15 c o n t a f a ç a n h a seme lhan te à 
de Eleazar. Judas M a c a b e u a c a m p o u c o m a sua t r o p a em Mod in e 
de no i te a tacou de s u r p r e s a a t e n d a do rei; a lém de matar 2.000 
h o m e n s , aba teu (?) o mais possan te dos e le fan tes j u n t o c o m o seu 
c o r n a c a . Mas nem t u d o está c la ro nes te a taque e s o b r e t u d o na 
e l im inação do e le fan te : é que o v e r b o e m p r e g a d o para ind icar isto 
c r i t i camen te está p o u c o a s s e g u r a d o , tan to ass im q u e o auto r da 
ed ição cr í t ica de 2 Mac o dá c o m o p a s s a g e m c o r r o m p i d a . A lém d is to 
este ve rbo syné theken não é c o m u m no sen t i do de "ma ta r , p ros t rar , 
fazer t o m b a r " . F ina lmen te a recensão luc iané ia dá o p lura l , logo não 
o p róp r i o Judas , mas os seus h o m e n s te r iam aba t i do o an imal . Por 
isso mu i tos admi tem a c o n j e t u r a de G r i m m (1853) no sen t i do de ler 
em vez des te ve rbo p o u c o c la ro s y n é t h e k e n o ve rbo synekéntese = 
m a s s a c r o u , c h a c i n o u , de sygken táo o u me lho r sygken téo , ve rbo que 
t a m b é m o c o r r e em 12,23. 

O ep isód io poder ia t a m b é m ser u m a versão d i fe ren te e 
menos atendíve l da p roeza p ra t i cada por Eleazar. 

3.9 O êxito da batalha para os judeus 
O relato da ba ta lha de Be t -Zaca r ia em 1 Mac 6,28-47 se 

d e m o r o u bas tan te na d e s c r i ç ã o d o s e le fan tes e seu apa re lhamen to , 
l inha de ba ta lha e f a ç a n h a de Eleazar. Q u a n t o ao êx i to da luta 
s o m o s i n f o r m a d o s bas tan te l a c o n i c a m e n t e : é ve rdade q u e os j u d e u s 
matam 600 homens do exé rc i to do rei (6 ,42b) e Eleazar abate o mais 
possan te dos e le fantes , mas o q u e é is to no c o n f r o n t o c o m um 
exérc i to tão bem apa re lhado? o na r rado r tem de con fessa r pesaro ­
samen te : "E les v i ram a f o r ç a do re ino e o ímpeto das suas t ropas , e 
recua ram d ian te d e l e s " (6,47). Cus ta admi t i r uma der ro ta , daí o 
relato mu i to d i sc re to : q u e m leu a Gue r ra das Gál ias de César, se 
lembra rá de exped ien tes pa rec idos para camuf la r as suas der ro tas . . . 
Josefo FIávio admi te a de r ro ta sem r e b u ç o s em Bell 1,45, e mais 
d i sc re tamen te em Ant 12,375 = 12,9,5. 
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E q u e fosse de fa to uma d e r r o t a t a m b é m se vê pelo que 
segue : as t r opas do rei r e t o m a m o asséd io de Bet -Sur q u e se deve 
render por escassês de víveres, e o rei de ixa lá uma g u a r n i ç ã o síria. 
Depo is sobe a J e r u s a l é m , p o n d o c e r c o em regra ao rec in to 
f o r t i f i cado do temp lo (6,48-52) . Mas j u s t a m e n t e nes te momen to 
c r í t i co c h e g o u a not íc ia q u e Fi l ipe, r egen te e tu to r n o m e a d o pelo rei 
An t í oco IV m o r i b u n d o , t i nha vo l t ado pa ra A n t i o q u i a c o m as t ropas 
que t i n h a m o p e r a d o na Méd ia . 

Era uma not íc ia a la rman te pa ra Lísias e uma vez q u e não só 
as f o r ç a s j uda i cas assed iadas , mas t a m b é m as f o r ç a s sír ias s i t iantes 
so f r i am da fa l ta de p rov i sões , dev ido ao a n o sabá t i co em cu rso , uns 
e o u t r o s es tavam c a n s a d o s de c o m b a t e r e dese javam um aco rdo . 
Por isso q u a n d o Lísias e o rei o f e r e c e r a m a paz c o m a p romessa da 
l i be rdade re l ig iosa. Judas M a c a b e u e os s e u s a ace i ta ram de boa 
v o n t a d e , e m b o r a c o m isto r e c o n h e c e n d o a s o b e r a n i a da Síria; por 
e n q u a n t o c e r t a m e n t e se c o n t e n t a r a m c o m o essenc ia l , o livre 
a c e s s o ao t emp lo e a p rá t i ca do cu l to (1 Mac 6,52-62; 2 Mac 11,13-33 
13,23). Isto se deu no f im d o ano 163 ou"162 a.C. Ass im a p r o l o n g a d a 
g u e r r a d e re l ig ião t i nha c h e g a d o ao f im. 

Por c o n s e g u i n t e em v is ta das d i f i cu l dades de abas tec imen to 
e da s i t uação a m e a ç a d o r a em A n t i o q u i a , Lísias e o rei não pude ram 
va lor izar a v i tór ia ob t i da em Be t -Zaca r ia e por isso se c o m p r e e n d e , 
ao m e n o s até ce r to p o n t o , que o au to r de 2 Mac fa le no caso em 
v i tó r ia d o s j u d e u s n a q u e l a ba ta lha ; a f ina l se pod ia d izer c o m Sched I 
q u e os m a c a b e u s p e r d e r a m , é v e r d a d e , a ú l t ima bata lha, mas 
g a n h a r a m a g u e r r a san ta (46) . 

3.10 Um epílogo infeliz para Lísias e Antíoco 
Eles se re t i ra ram de Je rusa lém c o m as t r o p a s e vo l ta ram para 

A n t i o q u i a ; e n c o n t r a r a m a cap i ta l nas m ã o s de Fi l ipe, mas c o n s e g u i ­
ram v e n c ê - l o e a p o d e r a r - s e da c i dade (1 Mac 6,63). 

Q u a n t o à so r te d e Fi l ipe há d u a s ve rsos . 2 Mac 9,29b con ta 
que e le f u g i u para o Eg i to para j u n t o de P to lemeu F i lometor , o que o 
Pe. Abe l a c h a mu i t o p rováve l . S e g u n d o FIávio Jose fo Fi l ipe foi fe i to 
p r i s ione i ro e e x e c u t a d o (Ant 12,386 = 12,9,7), o q u e Abe l cons ide ra 
c o m o h ipó tese g ra tu i t a , mas q u e o u t r o s c o n s i d e r a m c o m o a versão 
pre fer íve l . (47). Isto se deu pe lo f im do a n o 163 (ou 162) a.C. 

46) Kl. SchedI, Geschíchte des Alten Tes taments . Band V, Tyrolía 1964, 331. 
47) Abel, comentário da p a s s a g e m citada, e Histoire de Ia Palestine. T. 1,1952, 156 e nota 1. Ele ainda 

informa que Niese e Bevan s e g u e m 2 Mac, ao passo que Bouché-Leclercq dão fé a Josefo FIávio; 
também dá fé a FIávio o m a i s recente comentar i s ta de 2 Mac Chr. Habicht (série Jüdische 
Schriften aus hellenistisch-ríimischer Zeit, Bd. 1. Lief. 3), 1976, p. 248-249. 
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Foi neste t e m p o que a p a r e c e u em An t i oqu ia uma comissão 
do s e n a d o r o m a n o e m o s t r o u ao rei os pa rág ra fos do t ra tado de 
Apamé ia (188 a . C ) : os r o m a n o s m a n d a r a m co r ta r os tendões dos 
e lefantes e que imar os nav ios c o b e r t o s q u e o rei man t i nha con t ra 
aque le t ra tado (Pol íb io 31 ,12 ,11 ; A p i a n o , Syr 46; Zona ras 9,25,5; 
Cícero, 9« Fi l ípica 2). 

A inda no m e s m o a n o Demétrio, p r imo de An t íoco V, t endo 
c o n s e g u i d o fug i r de Roma, d e s e m b a r c o u em Trípol is e fo i aco lh ido 
pelo p o v o e pelas t ropas ; A n t í o c o e Lísias It ie f o r a m en t regues e 
pos tos á mor te por o r d e m dele. An t í oco t i nha en tão uns 14 anos , 
t endo re inado do is anos . Ass im Demét r io se t o r n o u rei da Síria (48). 

Q u a n d o um ou do is anos mais ta rde Demét r io manda para a 
Judé ia a N icanor , e le nos é ap resen tado c o m o antigo c o m a n d a n t e 
dos e le fantes (e l ephan tá rches : 2 Mac 14,12). C o m o se vê, este 
p o r m e n o r q u a d r a pe r fe i t amen te na s i t uação h is tó r ica , a lguns anos 
depo is que os r o m a n o s m a n d a r a m sacr i f i ca r os e le fantes ; esta f o r ça 
não exis t ia mais e po r isso nada se diz d u m c o m a n d o ou uso efet ivo 
de e le fantes nesta missão. 

Fala-se a inda uma vez de e le fan tes de g u e r r a uns 20 anos 
depo is da ba ta lha de Be t -Zacar ia . 1 Mac 11,56 in fo rma que Tr i fáo se 
a p o d e r o u dos e le fan tes e c o n q u i s t o u a c i d a d e de An t ioqu ia . 
Trata-se dos e le fantes do rei Demét r io II N icator ( 1 ^ re inado : 145-139 
ou 138) q u e por sua vez se t i nha a p o d e r a d o deles depo i s da mor te 
do seu sog ro P to lemeu VI F i lometor (181-145) do Egi to (49). 

Conclusão 

Vemos po r t an to que o re lato da ba ta lha de Bet -Zacar ia , 
embo ra vise c o m o o resto do l ivro most ra r o auxí l io de Deus 
p res tado ao p o v o e le i to n u m a fase pa r t i cu l a rmen te difíci l da sua 
ex is tênc ia , ref lete no c o n j u n t o e nos p o r m e n o r e s a s i tuação h is tór i ­
ca c o n c r e t a e real ; ela se e n q u a d r a nos d a d o s q u e des ta é p o c a nos 
de ixaram os escr i to res an t igos ex t ra -b íb l i cos . É o que t ambém 
vemos tan tas vezes em ou t ras passagens e s o b r e t u d o nas pág inas 
dos Evange lhos : Deus a tua na h is tór ia c o n c r e t a dos homens . 

(No p r ó x i m o n ú m e r o d a r e m o s uma s u p l e m e n t a ç ã o a esta matér ia) . 
0 6 / 0 9 / 1 9 7 6 . 

48) 1 Mac 7,1-4 2 Mac 14,1-2; Políbio .31,12.19-23; Apiano. Syr. 46s; .lu.stino 34.3.4-9: .losefo F h i \ io, 
Ant 12,389-390 = 12.10,1 (reinou dois anos); T. Lívio períoca 46: Eusébio f r ò n . 1. 253. E. Schüivr. 
Geschichte des jüdischen Volkes.. . 1. 170-71; Abel. Histoire de Ia Pale.siino T . 1. I:i6-l."i7 

49) F.-M. Abel.Les livres des Maccabées... ad I Mac 11.56 (p. 180 81). . loselo Fhivio. Am 13.120 = 
13,4,9; Abel. Histoire... p. 180/81 (Demétrio se apodera do.s e le fantes de PtolenunO. n. I,~i5 (Tnlon 
se apodera dos e lefantes de Demétrio); Josefo FIávio. Ant 13,144 = i:í,;i.:í no fim: 


